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No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57 e 61 VA Semana. 

Aelianda-so promptos os Índices das 
matérias contidas no 2» volume (anno 
de 1886) d'A Semana, rogamos aos nos­
sos assignantes que os desejarem o 
favor do os mandarem reclamar no 
nosso escriptorio. 

A SEMANA 

Por nos ter sido entregue demasiado 
t ai/i ti para ser inserida neste numero, 
s<* o poderá ser no seguinte a Gaxetiiha 
Medica do nosso illustrado collaborador 
Dr. Sahen, a qual se occupa com o 
diagnostico é operação do abcesso do 
fígado ultimamente feita pelos Drs. 
Pedro Affonso e B*-bosa Romeu e com 
a apreciação do alguns trabalhos módi­
cos recentemente publicados. 

A REDACCÃO. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
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LÚCIO DE MENDONÇA 

.Quando, em 1878, cheguei á bella e 
saudosa Paulicéa, estavam ahi na plena 
efflorescencia de seu talento Affonso 
Celso Júnior, Theopliilo Dias, Maga­
lhães Castro, Valentim Magalhães, 
AssisBrazil, Augusto de Lima e outros. 

Lúcio de Mendonça já lá não estava, 

Sue se havia formado a 27 de Novembro 
o nnno anterior. 
Não restavam d'elle senão recor­

dações as mais vivas e o rastro corus-
cante da sua passagem. Lembravam-se 
todos ainda da revolução acadêmica de 
1872 ; e as janellas do antigo convento 
deS. Francisco, cornos caixilhosesban-
dalhados, ainda aceusavam mudamente 
os revoliosos que tinham tido o capri­
cho audaz de lhes bordar os vidros a 
pedradas. 

Lúcio fizera parte, fora um dos chefes 
até, d'aquelle motim, e lhe custara isso 
uma gravíssima injustiça, que não 
vale a pena lembrar aqui. 

Tinha sido um rebelde, ura exaltado, 
affirmavam muitos; pertencer.* ao «Club 
Republicam»» na sua época de mais 
febril agitação. A elle e a mais cinco 
demagogos, distinctos companheiros 
seus, é que Ezequiel Freire enviara, 
capeando os quatro reis de um baralho 
de cartas, o conhecido e chistoso soneto 
Comedores de Reis, onde lhes dizia : 

« SOM «NI TrimalcySes de estômagos pervertas, 
tf Qne ingeri* aa almoç» um A M , outro ao jantar f 

O que eu sei, porem, em que póze a 
dura e descommunal austeridade dos 
lentes da Academia, é que estes tive­
ram de aproval-o três vezes com dis-
tineção em annos consecutivos, caso 

pelo menos rarissimo, se nao virgem 
até então. 

Por isso é que todos, amigos ou 
adversários, eram concordes n'um 
ponto:—em que,entre osmaisdiatinetos 
estudantes, a primazia era d'elle, do 
Lúcio, e ninguém ousava disputai-a. 

Nenhum exprimiria esse facto melhor 
do que o fez, mais tarde e em poucas 
palavras, Assis Brazil, valente escrip­
tor rio-grandense, aflim com elles nas 
ideas e nos sentimentos : 

«No seu tempo havia uma questão 
de que ninguém se oecupava r a de 
saber quem era aqui o primeiro. Todos 
sabiam que era Lúcio de Mendonça.» :'l) 

Deixando os bancos acadêmicos, não 
seria possível a Lúcio de Mendonça 
contentar-se com estar apto para as 
lides infecundas da advocacia e com 
ser utn bacharel como todo o mundo ; 
e, pois, fora, tem continuado até o 
presente a sua faina sagrada. 

Passando-se para a provincia de Mi­
nas, na Campanha levantou as suas 
tendas, ivahi, durante seis annos, redi-
gio brilhantemente o Colombo, jornal 
cuja notoriedade chegou até ao recinto 
do senado, onde, a propósito de um 
facto politteode alta importância,foram 
citadas por Christiano Ottoni suas opi­
niões. 

No Colombo publicou elle em folhetins. 

(l) Bohemto, jornal iliusiratlo, de S. Paulo 
redigido por valentim Magalhães, Ezequiel 
l^MreeRaymundo Gnrrea— n. II—Issi. 

reunindo-o mais tarde em volume, o 
seu notável romance O marido da Adul­
tera, cujo thema encerra qu«?siõe»t J< 
subido interesse social. 

Não ha forca, não ha energia quf stv 

equtpare com a de um espirito •une». 
ramente convencido. Por esse motivo 
é que Lúcio, não obstante tolos os con­
tratempos da fortuna, nunca deixou de 
persistir línne no seu velho posto e 
CIKUO das mesmas aspirações palpitan­
tes, que beli.ra de mistura com o pri­
meiro leite da instruccão. 

Nunca mais abandonará elle, um 
momento sequer, essas peregrinas con-
sócias de suas antigas ex panada» pa­
trióticas; ao contrario, de anno em 
anno, verá dilatai-so mais o espaçu em 
torno d'ellase mais rasgarem-se os seus 
horisontes. 

K a prova de que a mesma fagulha 
revolucionaria ainia lhe con Una a a 
arder na alma, está no s- ^uinte : ha 
um nnno apenas fixou eli- i mu m»v« 
residência na cilada de ValtMii;a ; y ja 
ahi, desde o din 7 do Abril ultimo, 
existe, solidamente fundado, ura club 
republicano, cujo solem ne manifesto 
foi transcrípto em quasi toda a im­
prensa fluminense. 

Lúcio do Mendonça é jornalista, cri­
tico, romancista, poeta. 

Confesso antecipadamente que não 
poderei deixar du ser por demais defi­
ciente aó abranger em largos traços 
toda a vida litteraria d'est« escriptor, 
desde o seu inicio. 

Antes de tudo: —não sei como era 
um simples charadista se possa verifi­
car com exactiião o velho adagiu, Ex 
ungue ieonem. Pois, Lúcio não começou 
a versificar de outro modo, senão fa­
zendo charadas. 

Mas se até ahi ninguém tinha visto 
ainda a garra do leão, este não tardou 
em mostral-a.aguda e afiada para todas 
as luetas. 

O Planeta do Sul. jornal mineiro de 
que era redactor Amorico Lobo, o pri­
moroso traduetor de Longfellow, rece­
beu satisfeito as primicias poéticas de 
Lúcio de Mendonça ; e em seguida col-
laborou este.com fervor e cnthusiasmo, 
na Chrysalida, na Vnião e na secção lit­
teraria do Omnibus, de S. Paulo, e re-
digio a Botboteta periódico dedicado ao 
bello sexo), por elle só escripto e com­
posto typographicainente. 

Posteriormente, ainda em S-, Paulo. 
foi o mais assíduo redactor do terrível 
Rebate e conservou-se durante três an­
nos como noticiarista e folhetinista da 
Província de S. Paulo. 

E' longa a lista dos jornaes de que 
tem sido collaborador effèctivo desde 
essa época até hoje. Só na Corte: — a 
Gazeta de Noticias, o CIooo, o Mosquito, o 
Colifrri, de Silva Maia.e a sécia Gasett-
nha e especialmente a Republica, de 
cuja redaccão fji, por mais de um 
anno. um dos mais fortes auxiliares: 
trouxeram a lume em suascolumnaa 
bellissimas producções litterarias delta. 

Actualmente, onde tem escripto com 
mais assiduidade tem sido n a S n u n t , 
na Estação e no Vauourense, exeellenU, 
jornal provinciano, redigido por Lo-
cin lo Filho, escriptor de vasto talento 
e ernditisaiino. 

Lúcio de Mendonça foi sempre um 
trabalhador indefesio. Estão patentes 
em suas obras a profunda veneração 
consagrada âar te e a perseverança e o 
paciente esforço, que deite exige*. 
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para HK* manifestarem, osidones que 
concebi1 e nlinumta. 

So não fosso essa nobre virtude, di­
gna somente dos escriptores, que so 
prezam e nos mais, elle, quo tom ja hoje 
Uo* annos do idvlo ;->1 o dobro d'isso 
teria cm grossos livros em prosa o cm 
verso. 

Como poeta, as suas glorias adiam-
se cousolidudus nus N ecoas Matutinas o 
nas Jirorndxis, dous bellos vohimos do 
poesias, cujo appaiociiiienta mui feste­
jado foi pela imprensa brazileira e pela 
portugueza, o em innumeravois cont-
posiç«V"s avulsas, quo, se não attingi-
rem pelo arrojo o amplo fologo do os­
tro, as do grando Luiz Deltino, nem, 
pelo singular - esmero urtistico, as 
Jo Alberto do Oliveira, Theophilo 
Dias i Olavo Bilac, com tudo não 
o deixarão nunca fora da nobre gerar-
chia a qur aquelles pertencem. 

Nas suas Visões ãa abysmo ha rasgos 
dv sublime inspiração, quadros de 
grandeza e eloqüência maravilhosas, 
romo jamais se tôm visto. O Consórcio 
Maldito, por exemplo, pereço concen­
trar, só em quatorze esplendidos ale­
xandrinos, tudo o quo o mais puro e 
ardente deinocratismo tem pensado e 
sentido, desde a aurora vermelha de 
H.vi até os nossos dias. A. Besta Morta é 
uma pintura, cuja verdade cruel ar­
ranca a todos um brado de indignação, 
uma pagina lugubre do martyrologio 
negro: — a victima, filho do Chani e 
maldito, inspira asco e vergonha aos 
seus próprios algozos ; jaz estivada no 
chão infecto.de uma senzala ; tem sobre 
o peito as niãos roidas do trabalho ; e 
em um do seus hombros, entre farra­
pos, descobre-se, traçada pelo relho, 
uma cruz. a única que o vela no derra­
deiro somno em quo ha pouco ador­
meceu para sempre ; 

« Emquant.) ao longe o sino,em voz cangada e lente, 

Rcsa, doce christão, a sua Avc-Maria, 

I: o moribundo sol as nuvens ensangüenta!» 

A Religião, o Benegado e o Anjo do 
Prostíbulo,bem se vé que foram escriptas 
pela mesma penna incendida e ousada. 

Todos esses bellos sonetos farão 
parte, por certo, do novo livro que o 
poeta nos promette, composto das poe­
sias sociaes e das lyricas, que tem es­
cripto desde a publicação das suas for­
mosas Alvoradas. 

Mas é como prosador, principal­
mente, que, com melhor realce se dis­
tinguem a individualidade, o tempe­
ramento, o poderoso gênio e os inesti­
máveis predicados do escriptor castiço. 

Tende a vista os seus artigos de cri­
tica litteraria, os seus romances, os 
seus mais ligeiros contos, como o João 

"Standy, publicado, ha poucas semanas, 
na Gazeta de Noticias ; seus contos, so­
bretudo, são verdadeiras paginas de 
mestre, notáveis pela profundeza da 
observação e ainda mais pela excel-
lencia da fôrma, onde se acham capri­
chosa e primorosamente fundidos. 

Nosta gênero os quo tem competido 
com Lúcio de Mendonça, nào se consi-
deiuriara avantajados a elle. 

Faltar-lhe-ha talvez esse escrúpulo 
da exactidão minuciosa de que dispõe 
Aluizio Azevedo, o maior dos nossos 
romancistas contemporâneos ; o autor 
do Mulato e da Casi de Pensão não pinta 
somente; para melhor dizer; daguer-
reotvpa-

Valentim Magalhães possue unia ex­
traordinária palheta, riea de cores ru­
tilantes e quentes ; seus quadros têm 
uma vivacidade particular que os illu-
uiina e que nos de nenhum outro autor 
se nota. Raul Pompeia é um pin­
tor estranhamente original e deli­
cado ; os factos que descreve, elle os 
encara só pelo lado que, primeiro, fez 
impressão em sua üna sensibilidade 
artística, e, muita vez, pnra suavisar-
Ihes o realismo bárbaro, os apresenta 
esfumados e velados como por um dis­
creto nevoeiro diaphano e louro; as 
meias tintas de que usa são um se­
gredo incommunicavel, exclusivamente 
seu, próprio da sua notureza. 

Lúcio de Mendonça, entretanto, na 
generalidade de seus traços, toca o que 
o essencial para caracterisar os perso­
nagens que.exhihe, apanhados de per­
fil, apenas, e, por utn só gesto, uma só 
phrase, um so movimento, os descobre 
,io improvisa ante o leitor, com má­
xima fidelidade, exactos e verdadeiros. 

-» Nasceu a MdeMíirçodelíõl, na fazenda 
.lo Morro Grande, pouco distante da cidade 
do Pirahy. 

No que. então, nenhum dos nossos 
escriptores o excede é na parcimônia 
regrada dos vocábulos e na admirável 
propriedade com que os distribuo. 

Exununao cada u-rmo por elle empre­
gado ; o veieis que, na respectiva ora­
ção, nenhum poderia oecupar senão, 
precisaiiienio, u logar quo occupa. 
Desloca Ias d'uhi e isoladamente vistas, 
se cada palavra vos parecer, por ven­
tura, trivial e vulgar, tereis de reco­
nhecer, todavia, que o seu conjunto é 
harmônico e elegante, pois que o es­
criptor soube a iodas arrumar e dis­
por com habilidade rara, dando a cada 
uma, na coustrucção do periodo, a ver­
dadeira collocação. 

Eis ain em que consisto esta sua bella 
arte de bem dizer as cousas, transfor­
mando, como A vareta mágica do Ar-
mida, cascalhos em ouro. 

Seu estylo é çorrentio e soa lingua­
gem clara, perspicua, sidérea. babe, 
emlim, mostrar-se aparado e correcto 
sempre uos olhos aos leitores, mas 
cum extreme singeleza, desaffectada e 
naturalmeute, sem que estes suspeitem 
de leve que elle lhes esteja a cuamar 
para isso a preciosa attenção. 

Qualidades de escriptor, tão raras e 
distinctas, com eíleito, o cpllocam na 
primeira plana e entre os mais anali­
sados prosadores modernos de áquem 
e de alem-mar. 

Ás nossas relações pessoaes são de 
recente data ; mas velhos amigos meus 
eram já os seus livros, seus artigos, 
suas opiniões, suas valentesestropn.es, 
oude, ha mais tempo, eu via os relle-
xusUoseu coração de ouro e, desdo­
brada, toda a sua bella estatura moral. 

Ler e estudar um escriptor que, como 
elle, escreva com sinceridade è o sulli-
ciente para eonhecel-o; aportar-lhe a 
destra e coiiversal-o é, puis, um com­
plemento até certo pontu dispensável. 
Alas nem jà hoje esse complemento me 
falta para poder artirinar, sobre Lúcio 
de Mendonça, que o escriptor não é 
mais, do que o homem, adorável. Ado­
rável pela elevação de seu espirito, 
pela altivez e pela nobresa de seus sen­
timentos, pela sua grande alma, pelo 
seu grande talento, pelo seu grande 
caracter. Um verdadeiro caracter deve 
ter, como o delle, um geito sò, uma só 
forma, do maneira a ser sempre o mas-
mo em qualquer face porque o enca­
rem; não bom ou máu, forte ou pu-
sillanime, á mercê das circumstancias, 
forno uma cousa que possa ser concava 
ou convéxa, conforme a posição em 
que fere o olhar. 

Encarae pelo lado que quizerdes o 
seu bello caracter—vós, amigos, cujas 
virtudes elle tem sempre tido a cora­
gem de exaltar (porventura do mais ás 
vezes) e vós mesmo, desaffectos, de 
que elle, entretanto, nunca soube exa­
gerar os defeitos— encarae-o, e sereis 
forçados, uns e outros, a reconhecer-
lhe'* a lizura e a diamantina flrmesa! 

E Lúcio de Mendonça o que real­
mente ée vale, só a si o deve; a mais 
ninguém. 

Além de Filinto de Almeida, de Ar­
thur Azevedo e de Gaspar da Sliva, es-
trenuos e imperterritOH luctadores,bem 
poucos mais conheço eu, que, como 
elle, á sua intelligencia exclusivamente 
devam, e aos seus próprios esforços, o 
logar eminente que ora oecupam na 
nossa litteratura e no nosso jorna­
lismo. 

Ahi. na escola d'esses que, sem outra 
protecção, desde o principio se habi­
tuam a só contar comsigo, foi que 
mais se lhe acrisolaram a independên­
cia,a energia e a constância do caracter. 

Ahi é que, sagaz observador, apro­
veitando sempre a licçào que ha no 
fundo de todos os males e do todos os 
dissabores, caro lhe tem custado essa 
experieneia profunda, que revela ter, 
dos homens e das cousas. 

Muitas vezes vio atravessadas em 
seu caminho as paixões e as fraquezas 
dos outros:—a versatilidade dos qne 
boje nos dão até o que não merecemos, 
para amanhã nos despojarem voxato-
riamente até do que não nos deram ; a 
inveja dos que se mor ti ficam com a 
boa sorte alheia : a intriga, emfim, 
que é tão vil. quanto a covardia e a 
bajulação são torpes, e a que os acces-
civeis a ella, são, por via de regra, pro­
pensos. 

N'uma sociedade, onde o mérito se 
visse, por todos os lados, acoçado por 
edios gratuitos e sem causa eonfessa-

vol, a bem raros deixariam do allligir 
aquellas tristes deformidades moraes. 

Lúcio, ahi, por saber dospresal-as, 
seria um dssos raros, convicto sò de 
que um homem e sempre,—não O que oa 
outros possam imaginar a seu respeito, 
mas o que, na ver.tade e com absoluta 
justiça, merece ser. 

Amar o odiar será de todo o mundo, 
mas saber despresar não é para qual­
quer ! 

Foi luetando, combatendo sempre 
livre, só, sem dependência de ninguém 
e com a franca lealdade ingênua dos 
verdadeiros heróes.que elle aprendeu a 
ser o que muita gente não saberia ser, 
nos maiores trances da vida : —um 
homem, na mais digna e legitima ac-
cepção (1'essa palavra í 

17 de Maio-87. 

RAIMUNDO CORRÊA. 

Completam-se amanhã dois annos que 
falleceu V. Hugo. Como homenagem, 
começamos a publicar o monumental 
discurso de Damas filho sobre o maior 
poeta do século. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Sabem os senhores o que eu tenho 

agora deante de mim ? 

A hydra! 

E'verdade; via-a hontem a rabiar 
pela rua do Ouvidor, abaixo e acima, 
ora erguendo as temerosas cabeças, 
ora pondo a cauda na posição defen­
siva em que a costumam pôr os cãesi-
nhos açoitados. 

Eu, que não sou filho de Jupiter e de 
Alcmena e que não fui incumbido por 
nenhum Eurysthéo de executar traba­
lhos heróicos; eu, que apenas tenho 
enfrentado com denodo o eavaignac do 
doutor C. do L., quando vi a hydra 
caminhar para mim portentosa, dra­
coniana, ameaçadora e terrível, em-
betesguei-me no ruidoso becco das Can-
cellas e pedi ao Brito do café dajCas-
cata que me desse caldo de cajjjna e 
Hercules pára um. •/&%• 

O Brito, pouco versado na scié%^|T? 
dos mythos, não me entendeu,e sò com-
prehendeu o meu terror quandoa hy­
dra, disfarçada em cabo de esquadra, 
arremetteu por ali dentro, bradando 
como o general Boum na Gran-Duquesa: 
—Onde está o inimigo ? ! 

A America está farta de saber que 
o brilhante chronista da Semana andou 
dois mezes pela provincia ; quando 
elle partio d'esta capital da febre ama­
rella suppoz ter deixado bem morta a 
hydra da revolução e completamente 
decepadas as suas sete cabeças; mas 
estas, como as da serpente de Lema, 
renasceram e ameaçam de novo dar 
cabo da Paz que todos desfruetamos ha 
annos. Agora, de volta áretorta da his­
toria dos sete dias, é natural que me es-
paníe o fragor da situação. 

Os horisontes politicos estão muito 
turvos, como se dizia ha vinte annos, 
e a gente, na intimidade do lar ou na 
confabulação discreta com os próprios 
botões, só encontra no riso compade­
cido a critica da actual questão militar. 

Sempre quero perguntar á Sra.Cinira 
Polônio, que é a Frivolina do Mercúrio, 
se ella já pio nos intermundios onde 
habita o seu personagem,uma criança­
da mais frivola e mais fntil do que esta 
questão, que por um lado se manifesta 
em manifestos rhetoricos e pantafaçu-

dos o por outro discorre em discursos 
dosdenhosos, de uma altivez muito du­
vidosa. Toda questão que decao da le­
galidade no capricho, torna-se questSo 
infantil. E presentemente ó uma sim­
ples questão de capricho a questão 
militar, da qual até jã se tern esperado 
a perturbação da paz ! 

Primeiramente errou o governo sub-
mettendo a questão ú decisão do su-
premo conselho mili tar: o facto da 
submissão importava implicitamente a 
acquiescencia previa a resolução quo 
o conselho deveria dar ao confiicto; re­
solução fácil de prever desde que os 
juizes eram partes. Parece um dispa­
rate, mas foi o que so fez. Dada, porém, 
essa decisão, é claro que o governo, 
para ser lógico, devia executar o acto 
que d'ella logicamente decorria : —a 
retirada das notas impugnadas. Mas o 
governo recolheu-se ao silencio, não 
retirou nada e alijou misteriosamente 
o ministro da Guerra. 

Agora sabe-se, ou sunpõe-se saber,., 
que o governo retira essas notas se oa 
interessados requererem a retirada'. E' 
isto que não querem fazer os militares.,*. 
Não querem requerer. * 

Isto neste paiz é assombroso, e, que-
eu saiba, é a primeira vez que acontece. 
Até agora o quq todo mundo queria 
era — requerer. Hoje os defensores pro-
ftssionaes da pátria recusam-se obstina-J 
damente a requerer, eo governo,egual-
mente caprichoso e teimoso, obstina-se 
em não conceder nada sem requeri­
mento. 

Mas, com todos os milhões de diabos ! 
— requeira-se ! . . . 

. . . ou então — haja rolo. 
Isto assim como está não tem geito 

nem propósito. Caramba! eu também-
tenho sangue nas veias, c, apezar de ter 
aversão á farda, não se me dá de ser 
sargento por três dias. O diabo é o 
corpo de bombeiros... Se as machinás-| 
esguichantes do Sr. Neiva entrarem na 
revolução, está tudo acabado 1 E, na * 
situação actual é a única tropa com 
que pode contar o governo. Entre nós 

pera o esguicho pelo terror ; nem os ' 
uços dos sans-culottes foram mais res­

peitados em França do que são no Bra­
zil os jactos d'agua das mangueiras me-
eanicas. 

Eu, por mim, para prevenira revo­
lução, já espichei dez mil réis—por um 
guarda-chuva reforçado. 

E a tropa que venha ! 

"Verdadeiramente a questão militar 
foi o único facto que agitou a semana. 
Continuou satisfactorio o estado de mo­
léstia de S.M. o imperador ; mas.apezar' 
da segregação em que está para quem 
não for medico, téin-se espalhado boa­
tos graves acerca da imperial enfermi­
dade. Diz-se que o imperador, tem a 
memória muito obliterada, o que é no­
tável,pois sempre se soube que áquella 
era a mais desenvolvida e perfeita das 
faculdades imperiaes, — incluindo a de 
medicina. 

Facto digno também de nota foi ter-se 
passado a semana toda sem que dois 
jornalistas se descompuzessem e se vili­
pendiassem. Porque seria? 

Declaro-me admirado, e terminoestas 
mal traçadas regras dando ao Pais os 
parabéns, por terem acabado no Jornal 
do Commercio as repetidas intrigas das 
Varias. 

Mas se o Jornal acabou com áquella 
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torpeza, iniciou outra n i parte telegra-
phicu. Eu nem mo quero referir & in­
decência dos seus tciegraminas de 
quinta-feira... 

Ji vou-me, sem me referir. 
Apre ! assim também ó demais. Litte­

ratura d'aquGlla nem no Serafim JOÍÍÔ 
Alves! 

P. S, — Soube hontem, já depois de 
escripta esta chronica, que o Sr. Sil-
voira Martins apresentara ao senado 
uma moção convidando o governo a 
declarar as notas sem effeito. 

Sendo approvada a moção o Sr. Cote-
gipe declarou aeceital-a,<>' vista do estado 
de saúde de S. M. o imperador. 

Para uma questão cômica só nina so­
lução ridícula. Mus então o estado do 
imperador ó tão gravo que o gabinete 
cedo a sua dignidade em favor do re­
pouso do enfermo. So a3atm nSoó, quo 
havemos de pensar do governo, virgem 
patusca de Lourdes I 

E fui, afinal, o Sr. Silveira Martins 
quem aplacou a hydra! 

Saudemos o Alcides rio-grandense. 

F. 

FLOR DE ROMA 

Se Dotes p'ra formar, qui/eres, a grinolda 
Que te orne a coma feita de ouro fosco, 
Nâo busques no verget; que e tudo tosco 

Quanto tem o vergel e de te ornar a espalda 

Indigno, e de enfeitar-te estes cabellos. Akia, 
Que.agora.eiu tornodomeu torsoenrosco, 
Eonde, ó Vestal» mil osculos embosco. 

Quando a Paixão me agita e a minhacarne 
escalda... 

Merecedora de alindar-te a trnnçn, 
Só encontro,—mesmo entre a rosa, o nraor 

perfeito,— 
Da romanzeira a llor, meiga criança: 

M 

Lembra eslrella sangrenta.' Eu penso, feiti­
ceira, 

Que Deus tua bocea náo teria feito, 
Se feito não tivesse a tlôr tia romanzeira. 

HENRIQUE BE MAGALUÍES. 

G. Dias c Castro Alvos 

Por serem escriptos por dois dos 
nossos mais distinctos o apreciados col­
laboradores, o por nos parecer interes­
sante a questão que nelles se debate, 
transcrevemos hoje do excellente Diário 
Mercantil do S. Paulo, os dois artigos 
seguintes. 

Comquanto não sejamos obrigados a 
dar a nossa opinião, lembraremos, a 
favor d'tílla, o resultado de uma eleição 
feita pela Semana em S5, para so saber 
qual era o primeiro poeta do Brazil. 
O resultado final deu a Gonçalves Dias 
mais 88 votos do que a Castro Alves. 

Somos de parecer que não se deve 
nem so pôde estabelecer confronto entre 
dois poetas, principalmente quando as 
suas obras diríerem fundamentalmente 
no gênero e na fôrma. Não ha estalão 
para as alturas do pensamento. A cri­

tica tem de atten lor ás condições de 
tempo e de meio. 

Gonçalves Dias, produzindo numa 
épocha de tradições acadêmicas, soube 
ser inovador, mus a sua obra, emim.u-
temento parnasiana, obriga a reilectir 
e a pensar. Castro Alves, numa epocha 
de revolu.;à<> o de renovação litteraria, 
seguio a corrente o a su i obra deslum 
br i. Foi poeta mais para se ouvir do 
que para se ler. A antithesc ea hyper-
bole, qne, na opinião de muitos, são as 
suas principaes qualidades, a nosso ver 
são os seus defeitos capitães. Castro 
Alves levou a autithese até ao deses­
pero e a hyperbole ató ao disparate. 
Não creou nada, não inovou cousa 
alguma. O byronismo de Castro AIVCM 
se foi por ventura menos audaz, foi com 
certeza mais perfeito e mais assimilado, 
annos antes, pelo gênio extraordinário 
do Alvares de Azevedo. 

O índianismo de Gonçalves Dias, além 
de ser poesia nativa, so tem precedentes 
em Bazilio da Gama e em Santa Rita 
Durão, só no grande poeta maranhense 
encontrou o seu cantor definitivo e im­
mortal. 

O Y-juca-Pirama é poema que não tem 
par em toda a litteratura brazileira, 
antes e depois de Gonçalves Dias. Per­
feição deforma, originalidade de con-
copção, propriedade de imagem, vehe-
mencia de apostropho, porfectibilidn.de 
de dicção, grandeza poética, poder des­
cri ptívo, riqueza de lingua —tudo eleva 
este poema formosíssimo e incompara-
vel acima de todo o cotejo com a poesia 
decadente que nos deu a imitação dos 
poetas europeus. 

Em litteratura, porém, todas as opi­
niões devem ser acatadas, e. por isso, 
não só transcrevemos os artigos de 
Lúcio de Mendonça, o de Olavo Bilac, 
como abrimos espaço a quem quizer 
manifestar a sua opinião sobre os dois 
tao apreciados poetas brazileiros. 

F. A, 

Castro Aires e G, Dias 

( fc -pOIS DA LEITtTRA. DE UMA CARTA DE 

1 Ê ' OLAVO BILAC) 

Uma vez, em palestra, no escriptorio 
da Republica,—da grande, da que foi 
apedrejada pela policia do Sr. Duarte 
de Azevedo, observava-me um dos nos­
sos mais sensatos críticos da littera­
tura, Joaquim Nabuco, que ternos no 
Brazil o veso antigo e máo de julgar 
sempre por comparação. 

Depois d'isso, a leitura da escassa 
critica litteraria que entre nós se pro­
duz tem-me sempre confirmado ajusta 
reflexão d'aquelle meu illustre amigo. 

Ainda agora, no Diário Mrrc intil, de 
S. Paulo, uma das nossas poucas folhas 
em que ha constantemente boa leitura 
para quem gosta de letras, encontro, 
numa carta de Olavo Bilac a Alberto 
de OHveira, e repetido—como se para 
uma infelicidade não bastasse uma vez 
só—um lamentável exemplo d'aquelle 

^vicio pátrio. 
Escrevo Olavo Bilac que ha muito 

tempo que todos consideram Mestre a 
Gonçalves Dias ; até aqui eu subscre-
ver-lhe-ia o conceito, sem grande en-
thusiasmo é certo, mas do consciência 
em paz. Accrescenta, porém, Olavo a 
respeito de Gonçalves Dias que este é 
spoeta cineoeuta mil vezes superior a 
Castro Alves e a Casimiro.». 

No par alie lo com Casimiro de Abreu, 
eu ainda acompanharia o juizo do poeta 
da Tentação de Xenocrates, posto que. 
com a moderação de Çtyie me preso, tal­
vez não chegasse a contar tantos mil 
grãos de superioridade a favor do ma­
ranhense ; mas bem se comprehende 
quanto achei exagerado o seu enthu-
siasmo por esto, em detrimento de Cas­
tro Alves, eu que não considero o can­
tor das Espumas Fluctuantes inferior ao 

do Y-Jnci-Pirama—nem uma única vez, 
n- -II mn centésimo do vez : 

At- nqui, dir» o leitor, não ha. de 
parte aparte , nenhuma crítica, semt" 
aexpressão de um jateo que tant > p>Jo 
ser correcto como U U J •; injusto. 

Mas decomp.Mih unos este juiz >. e. 
por mais que nos desagradem os par.it-
íelos.sompre diih-^ise, por isso, quasi 
sempre eivados de tui-jui l i le, vej anos 
em que pôde cün^i-nir a tamanca su­
perioridade a Oa-itr > Alves, que Olavo 
Bila^' enxerga em d >in ilvos Dia.*. 

Quanto ã forma, já cumpre fazer uma 
distineção : no tocante à riquo/i e cor-
recção da linguagem, é inlíspntnvel 
quo o vaie maranhense <.-\oe leu incom­
paravelmente ao poct i b thiaao. m.n 
não ai .i este como a todos osnjssos 
trovadoros çont^mp •ru«o >s, com exce-
pçã } de Macha lo de ASSH, que este 
ni Ia lhe ce lo em pontos do pureza de 
estylo. Mas quant »á .trio do v. rso, aos 
segredos Ia metrifica»;to o da rima. nào 
Vejo que o ('astro ŝ j t tnforíor ao Dias; 
apenas no verso alexandrino encontro 
imperdoáveis dosou i i»s na poesia do 
primeiro,mas tambo.ni nio me lembro— 
será defeito, laivos, lo memória, e só de 
memória estou escrevei) lo—de nenhum 
alexandrino de Gonçalves Dias. Con­
cedo, entretanto, com prosumpçãi ra-
soavel, que, se os tiv-jsse feito, os faria 
correctos como todos os seus veism. 

Em compensação, a rima de f is i r» 
Alves ê mais rica. Aponto apenas para 
exemplo—e aind i de cór—o seu magni-
tico Nadador, em os Iruxulos rimados, 
no poema dos Escravos. 

So, porém, confrontar-se o vigor da 
concepção, o po lor imaginativo, a ori­
ginalidade orca lora .Io porta bahiano 
com as qualida i^s v;mel!iantes de Gon­
çalves Di is, parece-me diíliml que se 
não con .i>r !,_• commigo em affirmar que 
o primeiro é inais forte, mais inspirado 
e de mais altos urr <jos quo o outro. 

Não conheço, na ottra poética de Gon­
çalves Dias, nada superior, ou sequer 
igual, aos bons fra^montos do po-mia 
dos Escravos—como as Vozes da África, 
o Navio Negreiro, -.• a dosoripçuo do São 
Francisco, onde ha cata imagem por­
tentosa, a- mais audaz e pittoresca quo 
já encontrei em verso brazileiro: 

As garças mettiatu o bico vermelho 
Por baixo das azas, d« brisa ao açoite ; 
E a terra, na vaya do azul üojuflnito, 
Cobria n cabeça co'as pennas da nnile / 

Não se me depara, em tola a poesia 
do Dias, nenhuma composição tão per 
feita, tão completa, tão finamente ar­
tística, como o Hymno ao Somno, de Cas­
tro Alves. 

E Olavo Bilac diz quo «chega a ser 
clamorosa injustiça citar o nome glo­
rioso do immortal cantor do Y-Juca-
Pirama ao lado do nome de Castro Al­
ves, como o faz Urbano Duarte.» 

Concluo, repetindo que tenho deci­
dida aversão aos juízos comparativos; 
mas entre a predilecção de Olavo Bilac 
eaminlia decidamos que, sendo com­
petentes, poderem ser imparciaes. 

Vulença, 30 do Abril de IÍH;. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

CAS1T.D ALVI> E ' i . DIAS 

A propósito itu u.n.i carta que, pelas 
columnas do Diário Mercantil, enderecei 
a Alberto de Olivvir.i, o em que dis­
cordei de algumas opiniões de Urbano 
Duarte, escreveu Lúcio de Mendonça, 
com o titulo acima, um artigo, em que 
chega a conclusões inteiramente oppos-
tas às minhas. 

Não é isto, devo not ir, uma discus­
são calorosa e gravo : simples convorsa 
do amigos, que nem sobro tu lo t<-ui i 
mesma opinião, e amam tratar de cou­
sas que ambos prosam e praticam. 

Admiro Gonçalves Dias como poeii 
cíncoenta mil vezes superior a Castro Alves; 
Lúcio de Mondou-; a n io considera o can­
tor das «Espumas Fluctuant>\» inferior ao 
de Y-juca Pirjm. nem «ma única •-.;, 
nem um centesimj de res. 

lia, como se vò. uma simples diver­
gência de opiniõjs. questão difficil, 
senão impossível d-i lis itii- e resolver ; 
mas o po;-ta das Ais raias appella para 
o juizo dos com p-j tentes, e c pr...*isj 
que eu advogue a mính i causa. 

Em primeiro lojar, sou aceusalo de 
dar lamentável exemplo io u.a vicio 

pátr ia: o v£# - mligo c u> «a de juL w 
» tivpr»» por COÜI[I tração. 

1. vóso qu-me não p-si na comet-
'iiciii: r*iprovoo e fol^o niuit« loealiir. 
noste p iss i. em .* mpleia hirnijni.» 
com L Kro do Men I oi; i. Qanndo com 
paroi «•. dous poeiasritadoi. tMtuv.i-sA 
cie iim.1 situação e»peclalia*inn. em 
que <r i inovit iv. 1 ncoin|*.ir.i>- i 1 rou-
xe-os l*rbtno Duirl-i como . . v m p l ' . 
;i[> »nto;i-u:i com » mo I-loa i uma i -r.i-
y\ y inteir i de p<iola^~gerfição • ., .juo 
Lúcio occupa t.tn notável logar, t qu.t 
tantos e tá > brilhint-s sorvic<>s tom 
prestad i o ;irtt* br.»/iíoir.t. 

Creio ' i i nue dous artistas apont i loa 
como moloios a M---.lre3 do nui-cí-
inonlo do Luiz D< lin», Xtayinuulo 
C .rroa, Albertode ui.v.-irft, Tliooplnío 
D. t>, dovem sor arabosp-rf-it >s, .:iní»oi 
dignos de imitarão. A-.snn trA*itl>9 l<t 
oarcena, h.itiu-íhes a luz em chapa, 
d.stacavum-se-llies to lus o» defoiios o 
t 1 IS a.S qtl ili-1.1 ItfS. 

Noítas <• Mídiçóes era possiv.l cvit ir 
o confronto f Como poueria o i («ox-ir 
semi -paro que no apontissem, c.-oio 
modolus ogualmeato aco-or-ivaiü, d -ns 
poetas ilo tiicrito inuitissim r ionegu il 
em minha opinião? D*ahi i compar.içtV, 
muito ii.Uui-alinrute pi-ovjcadii pelas 
neoessi laden lo piMblema o não por 
um viso anliijo e máo. 

Kxplica Io o purallelo que estabeleci 
enriv o poeta bahiano e o mar tuhense,o 
quo, a s<-u pezar, também Liieio de 
M-udoii.;i foi obrigado n fazer, <lov.. 
justilicar a minha predilecção pelo 
cantor dos Tymbiras. 

Júdp accordo estamos sobro nm f ni < 
que-ju:^o de máxima importância: a 
forma d-' G.mç ilv.-s Dias excedo ini: -
paravelmento á .!•• Castro Aivoa.Eainda 
mais: rio tocante ã riqueza $ i>w-*ráo it>-
linguagem, o vite maranhens*- excedeu a 
todos os nossos troc-tdorés contemporâneos, 
com erceprão de Machado de Assis. Xão 
são minhas ns ultimas palavras: nao 
levo o mou onthusiasmo a pjnto de 
julgar inimit ida a forma de donoalves 
l'ias. purque nã»» sei cm qne p^queade 

•"•tu lo 1'orrt'a ou Alboit . de Oli-
i essa u questão. 

I, 
veira. Mi 

Por outro lado, Lueío aUribuo .. 
P'jL-ta dos Escravos mais fur< a. mais 
altos arrojos e mais originalidado. 

1,'uanto aos altos nrrojox, — talvez 
a v l í ou mal om p-;isar assim -não m« 
coiumovom em poeta nenhum. X b ó 
isso o que me s-iduz e creio que é justa-
mento o que tem purdido muito poeta 
de talento. Sempre quo leio cortas pagi­
nas de C. Alvos, CIMO vel-o, ã frenU- d-
um camaroto de theatro, declaiuaíi l . 
com togo estrophes retumbantos o p,,m-
posas, semeadas de trapat de bandnraí 
na amplidão, palmas do infinito e hom',ros 
detuans, fazendo deploráveis com-es^õ-s 
ao gosto da multidão e sacrific.in lo o 
sou gênio, a sua gloria, p . r a m o r d u 
meia dúzia de upplaasos epherneroa. 

Que admiráveis ubras-priiiias de in-
spiração e sentimento n^s daria -dte, 
se, pousando e c•mlian I•> mais na ju3-
tiça de melhores tampos, desprezasse 
essas pequeninas Glorias de momento, 
e trabalhasse s. n.tuiente, infatigavi-1-
mente, como o faz-m todos os grandes 
artistas! 

Quanto ,i originalidado... Devo dizer, 
antes do tudo, que não sou dos quo 
exigem quo o * a cante este ou 
aquelle assumpto. Fonho para mim 
que dons deveres apenas lhe devem ser 
impostos: Sentir com toda a paixão o 
exprimir com sinceridade o pureza do 
forma. Cante o poda as d.»res e as ale-
gn is ilos homens de sou tempo o i*xpn-
iii.t is duvidas e esperanças lo ^uu 
upocha, un, como I. jeonte de Lisl-j—o 
ressuscita lor da antigui Ia i*-—r<;'u'ie-
se oHreraçasextitictis.s-ntio lo neces-
sidaie de honsontes mais largos para 
abnr á v,,nii le as suas azas p J 1 .-rosis-
sinias,— basta-me que seus vor^osme 
conim-ivam e consolem. 

Mas, uma vez lembra Ia n questão de 
>. nginalidade, não é possível cvital-a. 

N.sto ponto, na • vej.j razão para 
es; ib^l.cor u superi^ridalo de <_'. Alves 
—bello talento induo.i indo constante­
mente por V. Hag, . ByroneMusset 
—sobre aquelle, que, numa epocha du 
doiuaperamento litterario, deu ÍW.-.JS 
molles ã poesia brazileira. a-guuido 
caminho nauca s:guido, transp n". ind•> 
para s u s versos uma nauir^ /1 até 
então nunca dignamente celebrada, e 
eternísando uma raça intpira.com todos 
os sous riK a o com t • U a sua sublime 
po-sia. 

E<%è a obra profundamente original 
e ?iucera, q ie ha U vivor emquanto 
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houver quem fale o estude a lingua 
portugueza. 

Tormina Lúcio de Mendonça o artigo 
dizendo não conhecer em toda a obra 
do G. Dias uma composição tão perfeita, 
tão finamente artística como o Hymno 
ao Somno de Castro Alves. 

Quanto a mim, sempre direi—e sirva 
também esta opinião de fecho — que 
nSo conheço em toda a poesia brazi­
leira um trecho tão forte, tão vibrante, 
tào inspirado, tão grandioso na idéa 
o no ostylo, como a Maldição do velho 
Tuny no K-jitca-Pírama. 

S. Paulo, 11 de Maio do 1.^7. 

OLAVO BILAC. 

JUNCTO DOS TEUS 

Jancto dos tous, nesta cidade antiga, 
Nesta casa onde um sonho bom ine embaU 
Convenço-me de ouvir a tua fala 
Se ouço ás Uas irmãos a voz amiga. 

K. por mais que a saudade me persiga, 
Do coração queixoso a voz se cala, 
E eu penso ver-te nesta mesma sala 
Pois se o mar nos separa o amor nos liga. 

Tudo fala de ti; nestas cadeiras 
Muita vez te sontaste, e nesta meza 
Talvez traçaste as carlas derradeiras •' 

E estás presente.' E' que a minha alma acceza 
Para arrancar-te ós plagas ostrangeiras 
Supprime o espaço e vence a Natureza. 

Campinas, 2 de Abril de 87. 

FtLI.\T0 D'ALHEIDA. 

Discurso de Alexandre Dumas 
EM RESPOSTA AO D E LECONTE DE L1SLE, 

NA ACADEMIA FRANCEZA 

SENHOR. 

Esse a quem acabaes de elogiar com 
tanta eloqüência, convicção e auetori-
dade, tinha a mais elevada estima por 
vós, não só como poeta mas também 
como traduetor. Elle, que lia no ori­
ginal os poetas seus predilectos, desde 
Homero até Dante, desde Juvenal até 
Shakespeare, a ninguém mais, senão a 
vós reconhecia o direito de os fazer 
falar na lingua franceza, de que pos­
suía todos os segredos e todas as 
magias. Confiava em vós neste ponto 
como em si próprio confiava, o que não 
é dizer pouco, pois era respeitador do 
pensamento dos raros espíritos que 
admirava, como queria que o fossem 
do seu próprio. A viva admiração de 
taes espíritos, qne tão alto professava, 
de que tantas vezes deu os fundamentos, 
absorvia-o, isolava-o, força é dizel-o, a 
tal ponto que vivia quasi completa­
mente fora de tudo quanto em torno 
d'elle se produzia. Num livro que o 
contem -tanto quanto um livro pode 
conter semelhante homem—em «Wil-
liam Shakespeare», nomeia differentes 
vezes esses grandes espíritos: Homero, 
Eschylo, Job, Isaias, Ezequiel, Lu-
çrecio, Juvenal, Phidias, Tácito, João 
dePathmos, Paulo de Damasco, Dante, 
Miguel Ângelo, Rabelais, Cervantes, 
Shakespeare, Kembrandt, Beethoven. 
O Grande pelasço, diz, è Homero ; o 
grande helleno e Eschyllo ; o grande 
Sebreu é Isaias ; o arando romano é 
Juvenal; o grande italiano é Dante; o 
grande inglez é Shakespeare; o grande 
allemão e Beethoven. Não ha, não 
havia ainda, no seu conceito, grande 
francez quando fazia esta ennumeração. 
Confiava no futuro o cuidado de o 
encontrar. Taes homens constituiam 
para V. Hngo o cimo do espirito 
humano. «Este cimo é o ideal, diz, a 
que Deus desce, a que o homem sobe.» 

No calor da argumentação, V. Hugo 
esqueço o luminoso estylo do Amphy-
trião, da Escola das mullieres, das Sabi-
cíiouoí e do Misanihropo, que ninguém 
egualou na scena e que ninguém mais 
do que Boileau applaudia. e os cinco 
actos do Tartufo, onde não se encontra 
absolutamente o me<lo do padre. 

Mas prosigamos; V Hugo continua: 
« Não dar brecha à critica é perfeição 

negativa. E' bello ser atacavel. Per-
scrutae effectivãmente o sentido das 
phrases postas como mascaras nas 
mysteriosas qualidades dos gênios. Sob 
a obscuridade, a subtileza e as trevas 
achareis profundidade; sob a exage­
ração—imaginação ; sob a monstruosi­
dade—grandeza.» 

Parece-me, quando leio taes affirma-
çòes, ouvir, do segundo plano, onde o 
colloca o poeta, Moliére, que rio de 
tantas cousas consagradas e até sagra­
das, murmurar entre dentes: «Sois 
ourives, Senhor Josse 1» acerescentando 
immediatamente; « Mas que admirável 
ourives que sois I » 

Quando um grande gênio contrahio 
desde a infância o habito de entreter-se 
com um circulo de gênios anteriores, 
em que Sophocles, Platão, Virgílio, 
Lafontaine, Corneille e Moliére apenas 
oecupam o segundo plano; em que 
não penetram Montaigne, Racine, Pas­
cal, Bossuet, Labruyere; facilmente 
se comprehende que quando esse grando 
gênio distingue na multidão que se lhe 
agita aos pés um poeta e assella-o na 
fronte coin o signal com que se hão de 
reconhecer no futuro, os de sua raça e 
família, tal poota terá direito de ser 
orgulhoso. Tal poeta sois vós, senhor. 

Como a intimidade intellectual, a 
alliança esthetica se estabeleceram 
entre vós e Victor Hugo ? 

Era no tempo do império ; V. Hugo 
estava em Guernesey. Passeava pelo 
terraço que immortalisou e que se 
tornou um alvo de peregrinação para 
todos os moços poetas. Nem uma nuvem 
no céu «formado de uma uuicasaphira» 
como elte teria dicto ; nem uma ruga no 
mar, no qual, segundo a vossa bella 
expressão, que vamos tornar a encon­
trar d'aqui a pouco,« cae o sol em 
toalhas de prata». Então, um dos moços 
que tinham a honra de mover-se na 
sombra do exilado, exclamou de impro­
viso, como se só os versos que recitava 
pudessem traduzir a impressão causada 
por aquelle dia esplendido : 

« ilidi, roi des étés, epandu sur Ia plaine, 
u Tombe en nappes d'argentt des kauteurs du ciei 

bleu; 
« Tout se lait; l'air flamboie et brule sans haleine, 
t( La Cerre est assovpie en sa robe de feu. 

— Que é isso que ahi está dizendo ? 
exclamou Victor Hugo, ao.ouvir esses 
bellos versos, que se não lembrava de 
ter feito. 

— São versos de Leconte de Lisle ; 
respondeu o moço. 

O vosso nome era ainda dos que não 
despertavam recordação no espirito do 
mestre. Perguntou ao vssso joven 
collega se sabia o resto da composição. 

O moço o sabia, como o sabem mui­
tos outros, ainda dos merosprosadores, 
e, depois de haver repetido a primeira 
estrophe, continuou assim : 

H L'etendue est immeme et les ckamps n'ont point 
iTombre; 

« Et Ia sourceest tarie, oú buvaient les troupeaux; 
u La lointaine forét, dont lalisière est sombre, 
n Dort, Ia bas, immobile, en un pesant repôs, 

« Seuls les grands bleut mâristtels g'une mer dorée, 
a Se deroulent ou toin, dèdaigneux du sommeil; 
« Pacifiques enfants de Ia terre sacrée, 
« lis epuisent sans peur Ia coupe du soteil. 

« Parfois, comme un soupir, de leur âme brutante, 
a Du sein des êpis lourds, qui murmurent entre eux, 
« Une ondulation magestueuse et lente 
« S'eveille et oa mourir a 1'horison poudreux. 

« yon loin quetques bavfs btancs,couché$ parmi les 
herbes, 

« Bavent avec lentevr, sur leur fanons epait, 
« Et suivent de leurs yeuxjanguissants et superbes, 
« Le tonge interiear qu'ils n'achevent jamais.n 

Quem já escreveu as Folhas do Outono, 
os Cantos do Crepúsculo, os Raios e Som­
bras, e ouve inesperadamente versos 

como estes, estremece om todjas as suas 
fibras de poeta, reconhece um irmão, 
— não digo filho porque de ninguém 
nascestes — e diz ao desconhecido que 
o iniciou e que certamente se acha 
entre os que nos escutam hoje : 

— Sabe ainda outros versos d'elle ? 
O moço sabia muitos outros ainda ; 

deixou cahir gota a gota, como péro­
las, no azul, no ouro e nos diamantes 
d'aquelle dia esplendido, — fragmentos 
de Çunacepa, da Visão de Brhama, da 
Tuiuca do Centauro, de Helena, de Kiron, 
do Hypathia e Cyrillo. Victor Hugo per­
guntou ao moço como, e talvez porque, 
decorara tantos versos vossos. Entrou 
então o outro nos pormenores da vida 
d'aquelle poeta novo, independente, 
selvagem, um tanto feroz até, como 
teria dicto Racine, a viver na solidão 
e no trabalho, absoluto nas idéias, con­
sagrado inteiramente á sua obra.aman te 
da poesia só pela poesia, pobre, altivo, 
honrado a todos os respeitos,tão pouco 
preoecupado com a forUma como com 
a reputação, que ambas, afinal, parecia 
estarem resolvidas a respeitar-lhe ainda 
por muito tempo o incógnito. 

A Victor Hngo bastou recordar o 
seu aposentosinho da rua do Dragão 
em 1820 para imaginar o vosso, no E>ou-
levard dos Inválidos ; bastou lhe recor­
dar-se de como se fundara a escola 
romântica, de que para logo se fizera 
proclamar chefe, para comprehender 
que se fundava.em Pariz, sempre labo­
riosa, mas onde já elle não estava, uma 
nova escola, com um chefe novo. 

De feito, exactamente na mesma epo­
cha em que, do alto do seu rochedo 
flammejante urremassava atravezdo es­
paço as paginas das Punições ( Chati-
menls) das Contemplações, da primeira 
Lenda dos séculos, que desferiam o vôo, 
águias, corvos e pombas, para as qua­
tro partes do inundo; á noite a estrella 
dos Magos do Oriente guiava alguns 
pastores absortos, devotos e convictos, 
para o altar mysterioso que havieis 
erigido á Musa, e cujos ardores sagra­
dos, inebriantes e puros, creio que 
nenhum outro poeta antes de vós tão 
completamante conhecera. A razão é 
que; nascido francez, vivendo e respi­
rando no meio de nós, como todos hoje 
o podem verificar, casualmente, por­
que assim o digamos, não éramos nós 
intelectualmente os vossos compatrio­
tas e contemporâneos: eram os gre­
gos e os hindus. O estado civil e a 
presença real nada provam em ques­
tões do espiiito. Ha a influenciadas 
origens, das hereditariedades, dos loga-
res e dos meios, Ora, viestes á luz em 
pleno oceano indico, na encantada 
ilha da Reunião. 

—África por um lado,Asiapor outro— 
e que deve apparecer aos que passam 
ao large como um ramo immenso de 
flores, nascidas talvez das que colhia 
Proserpina, quando Plutão entrou a 
persegui-la, e ella atirou ás ondas para 
facilitar a fuga inútil. 

Nascestes a 22 de Outubro de 1818, 
em S. Paulo, de pae bretão e mãí gas-
coneza ; e—ninguém acreditaria ao ler-
vos —sobrinho— neto de Parni, o Scar-
ron da guerra dos Deuses e o Tibullo 
de Leonor: 

Enfin ma chère Eleonore 
Tu l'as connu ce peché,,. 

Tranquillisae-vos, que me cingirei a 
estes,apenas, d'aquelles versos que tan­
tas vezes vos terão feito corarcomo poe­
ta,como sobrinho até,e que porventura 
não contribuíram pouco para a severi­
dade de vossos juizos a respeito dos 
poetas do amor. Fostes educado por 
um pae grande admirador de Rousseau, 
que experimentou em vós as theorias 
do Emílio com perseverança de brotão. 
A regra paterna era ás vezes severa, 
difficil a submissão. 

Felizmente ali estava a grande Natu­
reza. Toinaveis desforra em grandes ca­
minhadas solitárias, á luz do vosso 
sol tropical. Durante taes passeios foi 
que vistes 

iiAtravers les massifs des pâles oliviers, 
«L'archer resplendissant darder ses belles flèches, 
uQui, par endrotts, plongeant au fond des sources 

fratche$, 
(íBrisent leurs pointet d'or contre les durs tjraoiers. 

Assim se fortificavam vossa energia e 
vontade. 

Depois o anjo de espada flammejante, 
o anjo iníquo das necessidades mate-

riaes expetlio-vôa para sempre do pa­
raiso da vossa infância o d<<s vossos 
sonhos. Mas se não so leva o solo da 
pátria na sola doa sapatos, lova-se-lhe 
a alma no coração da alma.quando se è 
poeta como vós: era devoras ao sol do 
extremo Oriente que vossos jovons dis­
cípulos vinham aquecer-se e illumi-
nar-se. 

Fizestes como o grande renovador 
hindu: rompestes com muitas tradi­
ções antigas, com muitas glorias con­
sagradas, e eis como, no prefacio da 
primeira edicção dos vossos Poema* 
Antigos estabelecestos os novos dogmas: 

« A poesia moderna, reflexo confuso 
da personalidade fogosa de Byron, £ 0 
religiosidade factícia e sensual de <íüa* 
teaubriand, da meditação mystica Je 
além—Rheno e do realisouno dOB La-
kistas, perturba-se e dissipa-se. Nada 
ha que seja menos vivo e menos origi­
nal em si, sob mais especioso apparulo. 
Os novos poetas, gerados na velhice 
precoce do uma esthetica infecunda, 
têm do soutir a necessidade de retem­
perar nas fontes eternamente puras a 
expressão gasta e debilitada dos senti­
mentos generosos. E depois, quando 
essas intelligencias, profundamente 
agitadas, se houverem aplacado, quan­
do a meditação dos princípios despre--
sados e a regeneração das formas hou­
verem purificado o espirito e a lettra, 
em um século ou dois, — se é quea-
elaboração dos tempos novos não exige 
mais elevada gestação — 1;ornar-se-a 
por ventura de novo a Poesia o verbo 
inspirado e ímmediato da alma hu­
mana?. . .» 

Taes os trechos mais notáveis d'esse 
prefacio, claro como o crystal o como 
o aço. 

Semelhante profissão de fó não era, 
apenas o clangor que dá o signal para-
o assalto do Futuro ; era o dobre de 
sino a tanger mortuariamente pelo' 
Passado e sobretudo pelo Presente!/ 
Era uma nova revolução radical, que 
havia de acarretar conseqüências mui 
diversas das de 1830. Tratava-se de 
nada menos, com effeito, que repudiar 
toda a esthetica moderna, retroceder 
do movimento clássico e romântico e", 
restituir aos poetas a direcção da alma 
humana. Depois de ter tido conheci­
mento dos vossos versos, teria Victor 
Hugo conhecido esse prefacio ? 

Creio que sim. Por isso quiz conhe­
cer-vos e seduzir-vos. Tornar-se apos-í 
tolo de um adversário é delícia para1" 
um deus. Conscio de que não virieis 
primeiro a elle, foi elle para vós. Tinha 
d'esses requintes de seducção quando 
alguém lhe resistia. Enviou-vos um de 
seus livros com estas duas únicas pala­
vras,— tão acarieiantes de egualdade: 
Jungamus dexlrase a sua grande assi­
gnatura regia. 

Chegastes, vistes e fostes vencido !', 
Desse momento por deante comprehen-^ 

^lestes que já não podieis resistir aquel­
le feiticeiro e ficastes sendo um dos fieis 
da casa, um dos adoradores do mestre. 
Fizestes bem. Para quem quer que é 
um pouco poeta Victor Hugo é irresis­
tível. 

Ultimamente o reli desde as Odes e ' 
Bailadas até O âm de Satanaz e O theatro 
em liberdade. Tornei a achar por toda " 
parte os deslumbramentos que em 
minha mocidade me produzira, pois os 
da nossa edade nutriram-se todos do seu 
leite, do seu mel, da sua carne. 

A' simples evocação de seu nome, 
accendem-se-nos os versos na memória 
e jorram para o céu em feixes de fogo 
de todas as cores. 

Comprehendo que Chateaubriand lhe 
tenha chamado «criança sublime». Di­
zem agora que a phrase não é exacta;1 
tanto peíor para Chateaubriand. Tam^j 
bem se diz que o poeta não descende,*1 

como afnrmara, dos Hugo que foram 
capitães nas tropas de Renato II , duque 
deLorena; tanto peíor para os capi­
tães do duque Renato II . O certo é que 
faz parte d'ora avante do ar que respi­
ramos ; entrou no sangue da França. 
Se já não pertence a Lorena pelos ante­
passados, prende-se pelo gênio ao solo 
da pátria intellectual, da eterna pátria 
franceza, que ningnem pôde invadir 
nem mutilar. Agora, confrontando-so o 
vosso prefacio com o discurso que aca­
bamos de ouvir, fácil é reconhecer que, 
excepto V. Hugo, as vossas idéas ge-
raes não se modificaram. Tal excepçâo 
não é mera cortezia acadêmica; pois, 
na oração fúnebre que pronunciastes 
no dia dos seus funeraes, chamasteB á 
Morte «a eterna luz qne nos ha de guiar 
eternamente para o Bello eterno», pois 
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hoje declara* a a suu Obra «única entre 
todas, no que a cam-u-rna*. Com esta 
mim ma r-:,itricção podei» manter-vos 
nas vossas theurian primeiras e na vossa 
aspiração final: a direc.çáo, mais ou 
menos remota no futuro, da alma hu­
mana pelos poetas regenerados. Receio 
que não estojaea a sonhar com isto, 
senhor, um sonho irrealiauvel, qne na­
turalmente se prende as vossas origens 
orienta*)* e ás vossas i l^is pessoses em 
matéria religiosa. 

A educação pelos poetas podia talvez 
justificar-10 quando as relações entre o 
Céu « a Torra eram em condições diver­
sas das de hoje. A moral que os poetas 
iniciados nesses divinos mysterios po­
diam otiHinur aos homens era suficien­
temente composta du imaginação e de 
opportunidade para que lhe pudessem 
bastar os poemas lyricos e dramáticos ; 
mas depois de Valmiki e Homero pro-
duzíu-Bo um facto extraordinário e irn-

Srevisto, posto qu-: predicto, No meio 
os poemas orphicos e védicos vio-se de 

improviso cahir, do Céu, ao que se diz, 
nm livrínho, um pequenino livro, cujo 
conteúdo não encheria um canto da 
Illyada ou do Ramayana; e esse livri-
nhu contava aos homens a mais ma­
ravilhosa historia que nunca ouvi­
ram, e propunha lhes a moral mais 
pura,maisc'nsot idorae proveitosaque 
fá foi proclamada «aterra. A Humani­
dade sintíu du repente possuir uma 
alma nova á voz de coitos ransódas 
vindos da pequena terra da Judóa, re­
citando e propagando pelo mundo o 
seu poema, que declaravam divino, com 
tanta convicção e enthusiasmo que pre­
feriam deixar-se crucificar ou atirar ás 
foras arenfigar-lhe uma única palavra. 
Apagavam-se então da memória, senão 
da consciência dos homens os poemas 
religiosos da antigüidade, como ao pri­
meiro raio do sol extinguem-se as es­
trellas, que são luz apenas para a 
noite. 

De tal facto por deante passou a 
Humanidade, da idolatria do Bello á 
religião do Bem. A alma teoi, como o 
Corpo o o espirito,as suas necessidades. 
A Arto. que no vosso conceito deve 
constituir o seu próprio fim, também 
entendou que devia dedicar-se pia­
mente ao culto da revelação que 
so aüirmava divina. Deus teve como 
os deuses os seus Phydias o os seus 
Lysippos, os neus Appelles e oa 
seus Zeuxis num Douatello o num 
Miguel Ângelo, num Leonardo e num 
Rapliuel, e nasceu a musica, como para 
reunir numa só todas as vozes da 
Creauno ein louvor do Creador, re­
centemente desvelado; finalmente a 
própria Poesia, abdicando a soberania 
directa nos espíritos, tornou-se vassalla 
e dirigio o Coro da boa nova. 

( Continua no próximo numero.) 

SONETO 

Eu sei que os versos meus sio sempre urdMos 
Sem arte, sem belleza e sem doçura: 
Um destino cruel, a desventura, 
Maum-me a inspiração d »s lempos idos. 

Sei que nem mesmo lograrão ser lidos 
Por ti, minlia vls5o etheren e pura : 
£ quando possam ter esta ventura 
Irio talvez insgoar os teus ouvidos. 

Sei que em tuVilma alegres passarinhos 
Pousfio cantando á margem dos caminhos 
Por onde passa a tua fantasia. 

Mas estas Dores ] allldas, sem vida, 
Podem mudar lambem, pomba querida, 
Se a leu seio aquece-las um soilia: 

CiRLOS LllZ..,. 

«LYRICA* 
F I L I N T O D E A L M E I D A 

Entre os adjectivos soezes que nos 
noticiários das folhas paulistanas ama-
velmente perfilaram-se ao lado do nome 
de Filinto, ao apparecimento da sua 
Lyrica, notei este, que, por insólito, 
impressionou-me.-1 original. 

Bem p'ai-i»do, Filinto é am poeta 
originai, m LS a seu modo. A origina-
lídabí que Uie noto consiste em elle 
haver escripto os neus versos, corrente 
o segundo quartel do século XVI. 

Appareceu lo agira, em pleno declí­
nio do RoíuauLismo, ein pi n i anarciiia 
de escolas lítWrariu, num i época in­
submissa e revolucionaria, a Lyrica de 
Filinto — toda ris jnha e madrigalesca, 
tem para mim o precioso valor de um 
ramilhete de rosas e lírios colhidos 
em algum poético jardim quinhentista 
ensotnbrado de frei x. ri g e d'olmeiros, 
por entre os quaes colide inurmurante 

•i Xaturai fonte agreste 
Náo lavrada d'artíflceexc*-dlente 

Mas por arte celeste 
Derivada de rústico pene lo. » 

(JCAMÕES ; 

E que suave aroma recendem aquel­
las flores I que viço ostentam uas pé­
talas ainda humidasdo orvalho d'esta 
madrugada. E' a sensação que ellas me 
causam — de flores agora mesmo co­
lhidas — aquellas rosas entretanto des-
abrochadas, disaereis, em plena flores­
cência do lyrismo camoncano. 

Não faço injuria a Filinto filiando 
seu livro á Lyrica de Camões e de Ber-
nardos, de Fernão d'Oriente, de Fer­
reira e Sã de Miranda, Foi o século 
áureo das lettras portuguezas, renasci­
das ao influxo da Musa de Petrarca, 
de cujos tercetos ha mais de um écco 
na lyra enamorada de Filinto. 

Nada transcrevo, quo isso levar-me-ia 
longe, pnra justiúcir a impressão em 
mim causada peli leitu/a da Lyrica; 
mas se o leitor quizer dar-se ao traba­
lho do confronto, lendo qualquer repo­
sitório oade venham cauções e elegias 
dos poetas quinheutistas, ha de achar 
entre Filinto d'ALmeida e os lyricos 
d'aquelle tempo mais de um traço com-
mnm de familia. 

Não importa isso dizer que Filinto 
seja imitador da poesia d'aquella epo­
cha; longe d'isso; ha neste poeta grande 
naturalidade, senão originalidade; e eu 
explico a alludida consonância poética 
por um facto extra-litterario—o tempe­
ramento erótico do auctor da Lyrica. 

Filinto, vó-se de todo o seu livro, é 
uma ulmn delicada, um coração sensí­
vel perpetuamente enamorado; nelle o 
amor não ultrapassa a Lensão affectiva 
que delinea os limitas entre o senti­
mento normal—doce, suave, calmo, per-
duravel, e a paixão—dominadoru, pode­
rosa, ephemera. 

Todo o livro de Filinto é sincera­
mente, naturalmente, exclusivamente a 
vida do seu coração. 

E' uma historia attrahente, singela, 
idyllica monodica. 

A evolução do sentimento é tão natu­
ral neste poeta, que mal se lhe distin­
guem os estádios ; .entanto elle mesmo 
procura assignalar as phases de sua 
vida sensitiva* 

Xa Musa errante e nas Peninsulares, 
alvorecendo-lhe a adolescência, o cora­
ção ama o amor, á toa, borboleteando : 
é-a funeção do orgam affectivo.—Amou: 
eis tudo. A quem? Ao eterno feminino; 
Laurns, Lucias, Eleonoras—tanta gen­
te! tanta mulher anonyma! E ao attrito 
d'essas almas pullutas e venaes,vêm-lhe 
as primeira disiltusòes do coração : 

« Os profundos e negros amargores 
Em que eu mergulho a vida, inexperiente, 
Não têm nem luz,nein sol.netn soas nem fio-

(res.. 
Unicamente lagrymas e dores, 
Vácuo, sombras e luto, unicamente! 
Feliz de quem nfio soffre, nem os sente: 
£' tão amargo o mel d'estes amores, 
Que de libal-o fico descontente, 
E sinto que me inundam derepente 
Os profundos e negros amargores.» 

Pois apezar dos pezares.Filínto guar­
da pnra as Lais que lhe amarguram o 
coração a attitude e a linguagem de um 
galant'uomo perante uma dona. 

Eis, no desenlaçar-se de um d'esses 
ephemeros amores.como elle se exprime 
ao devolver á amante as lembranças 
sensíveis que d*ella guarda : 
« Ahi vâoas provas, pois, do teu amor vehe-

(mente, 
D'essa doida paixão qne em tua alma nasceu. 
Por mimYalma passou e nas duas morreu. 
Cartas, flores cabello e até photographias, 
Gosos, dores cruéis, tristezas, alegrias, 
Tudo volta ao logar d^nde saniu...» 

•• Ejtqueceste, esqueci; som-slivres,emfim; 
Siga cada um de nos trnnquillo a sua sorte 
E nem venha a siudarte •• vivar e»U morte.» 

Nem uma «tpostropbel N'em um epi-
thetoiiijiirioso.«EBqaec*'Sic,*!S4u*.'Ci...w 
Acabou-se. 

As mulheres nunca lhe perturbaram 
o equilíbrio das forcas dalmu. 

Quando mais dominado pela paixão 
se confessa : 

d Se pas,as junCo a mim.eu sinio as vagas 
Do fundo oceano da pJitao, rol indo. 
Quebrarem-se ,em men peito, como quando 
Rebeat.im a«s do Mar nas duras fragas.A 

so então julgamos assistir ao explodir 
de um temperamento, eis que « as vagas 
do fundo oceano da paixão rolando, u 
chegam-lhe aos lábios oeste murmúrio: 

a Du iu/ do teu olhar sereno e brando 
Toda a miiirValma docemente alaga?.. 

Uma ultima nota e dou por esboçado 
o perfil psycbol"gico d'esto poeta : 

« Abre um sorriso alegre, abale o pejo, 
E mostra, flor, um sentimento franco: 
E durma juneto a ti o meu desejo 
Humildemente, como um galgo branco » 

Agora pergunto —Com um tempe­
ramento d'estes, onde o amor diffloil-
mentese auimalisa ; com um'alma terna 
e delicada, seria possível que a poesia 
de Filinto se parecesse na linguagem 
dos versos com essa poesia lasciva e 
grosseira que hoje entre nós floresce, 
tendoalubricilâdepor nota dominante, 
sendo a strophe uma jaula dentro da 
quais-,1 niove a tropa dos desejos assa­
nhados e ululantes ? 

Não. 
Eis a meu Ver a razão da origina­

lidade d ' pneta da Lyrica — o seu tem­
peramento. 

Os outros cantam a paixão, as e*i-

§-meias dos sentidos, as horripilaçÕes 
a carne; este poetisa o amor, os 

anhellos do coíaçao, os brandos movi­
mentos d*alma. Ora a moderna lingua­
gem poética, deturpada pelo satanismo, 
a linguagem com que pintamos â . flores 
do mal, os [.henomenos du uevroso, as 
verdes podridões modernas,não poderia 
logicamente convir á expressão dos 
mimosos sentiinentoscontidosno Poema 
da Morta e na Musa Nova. 

Se eu jà nào houvesse visto Filinto 
d'Almei ia burgnezrnemte mettido em 
fraque e pantalonas, como todo o 
mundo, figural-o-ia, á leitura dos seus 
versos, vestido de calções de velludo 
e gibão golpeado de seda, sombrero 
com larga pluma fluetuante, a recitar 
madrigaes à sua amada. E assim o 
imagino, porque toda a sua Lyrica 
respira o culto do amor delicado e 
respeitoso. 

Sendo a poesia a expressão de um 
certo estado emocional, nenhumas 
outras expressões da linguagem pode­
riam d'esse plienomeno dar idéia senão 
aquellas em que primitivamente foi a 
e.noção vasada. 

O único meio de conhecermos um 
poeta é lêrmol-o. Por isso tenho posto 
logo abaixo do cada observação minha 
os versos que a justificam. Faço uma 
ultima traoscripção, ao acaso, para 
mostrar a suavidade de sentimento que 
transluz perenemente atravez da poesia 
de Filinto d'Almeida. 

AD ALTARE 

Senhora minha. As almas melindrosas 
Como a niinb\tlrna,esquivaai-se aos louvores, 
Mas amam d*outras almas os fulgores 
E do talento as peregrinas rosas. 

A um tempo são ousadas e medrosas 
E juneto do prazer querem as dores: 
As violetas, modestas entre as flores, 
São pelo aroma altivas e orgulhosas. 

Deixae,pois,que a mintraltna ouse,radiante. 
Depor a vossos pés, minha Senhora, 
Esta singela flor triste e galante ; 

£ a Natureza boa ensine a Aurora 
A ílluminar eterna e fulgurante 
Vosso caminho pelo tempo fora. 

Agora, duas pal.tvra» sobre o valor 
.trtiaticc do livro. 

A p )«in consisU? num int»nso eitado 
impretsivo da alma humana ; oa versos 
são a ex.pre**ilo asu.tl d' 11 nelle estado. 

Po le a aluía s e n t i r » eommovjda 
quer perante oa ..üpectou da N ttureza 
phystca, qu- rá cout-onplarío dos ar toa 
paychicos — mentaes ou puramente 
étnicos. 

DesJe que a em-tção seja b aj»tiuto 
intensa para \< ler * xteriorisar- se, 
e corporisar-se un linguagem ad*qondn 
ã soa mais conveni<'tiU? "Xpremüo, 
lemos s Poesia. Pnra jal^armof-a po­
rá r* a critica, não devemos cop ia r 
sen i de *MH qualiUd>-< como ubra 
d'arte—Traduz ou não traduz vila com 
t maior intensidade posüiv- [ ti emoção 
que o po-U quiz r-q.rosyuurf— Eis a 
nossa uiuca pie occupaçA" au julgarmos 
a obra poética em >\. Stiltfrliufll-a a 
outro critério do julgainent.. seria 
err oi.o. Ao enfrentar com utn trabalho 
artístico, devemos despreoecupar-nos 
de todo e qualquer parti-prie, sob pena 
de prejulgarmos. 

Ninguém exija de um autor a*não o 
que t-líe teve intenção Io cr^ar. 

Quando ao abrir a Lyrica de Fiiinto 
eu v.'ju, suburdinau lo o pensamento 
g«ral do livro, osla epigrapho : 

Porerí verti miei gettati at vento, 
D*lla mia gtoventú memori* iiett, 
Rime d'ira, di gioia * dt lamento 
Poreri rime mie, che dir#rr< tr ' 

certo, não poderei exigir dVlle que 
cante —as armas i os barões assigna-
lados "passando al>-m da Taprobana. 

Desde a primeira pagina o auctor 
teve o cuidado de dizer-nos que o seu 
livro contem apenas «rtme d'ira, de gioia 
e di lamentou; ura, a qutrermos bem 
exercer o officiQ de analystas, deveria-
mos unicamente inquirir se os versos 
do poeta repr-.-s n u m com o máximo 
poder de expressão aquelles diversos 
estados d'alma. 

Creio que foi o que fiz, aliás despre-
tencíosamente, ao analysar as poesias 
de Filinto 1'Alineid t. 

A Lyrica é a mono dia do amor. 
C a n t a n d o quasi -xclusivamente 

aquelle affecto, deve o livro r. sentir-se, 
e resente-se, de certa monotonia. 

Filinto é um poota eminen ti mente 
subjectivista. T» los os seus versos ti-
rou-os do coração ; são a historia dos 
seus amores. Parece que nunca teve 
olhos senão para olhar pardentro de 
sua alma.A Natureza exterior nenhnma 
emoção lhe causa. Em tola a Lyrica 
não ha uma uguarella, uma figura 
única, oriunda de impressão natura­
lista. 

Da Natureza Filioto conhece apenas 
as flores litterarias—a rosa,o liri>>; c os 
phenomenos ou cousas que impossível 
ser-lhe-ia não conbecer — o mar, a mon­
tanha, a Aurora, a noite. Algum raro 
quadro que elle desenha, fal-o a gran­
des traços fugitivos, como—«NO ALTO 
DA SERRA.» 

Apezar, porém, da monotonia dos 
versos de Filinto, lemol-os coro bas­
tante agrado e esta doce impressão em 
nós demora depois de percorrel-os : 

— E' uma alma delicada a deste 
poeta! 

Vem-ncs, então, o desejo intimo de 
abençoar os seus amores. 

POST SCRIPTUM 

Agora interfere-me a sympathia. 
Neste mísero mundo, perpetua arena 

de hostilidade entre a gente do dinheiro 
e a gente do sentimento, tão cheio de 
lama anda-nos sempre o coraçS•>, que 
até sorprehenlemo-uos quando uma 
florde bemquerer brota do seio de tal 
húmus. 

Pois uma flor d'essa rara espécie 
desabrochou-me lentamente n'alma ao 
vivíficante bafejo da poesia de Filinto. 

Em que deliciosa digressão andou o 
meu espirito atravez das suas estrophes 
sentidas. A principio vamos por um 
meandro de trilhos que se entrecrazam 
marginados de flores, sonoros de trillos 
d'aves. Derrépent--- depara-ae-nos um 
loctuoso recanto que entristece; alveja 
ahi um túmulo en soro brado d*arrores 
funerárias, E' o POEMA, DA MORTA ! 
melancólico retiro da saudade. 

Logo adeante emerge das brnmas da 
tristeza uma Ilha Phantastica íIluminada 
e florente... _ 

No limiar deste paiz bemdicto date-
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nho-mo respoitoso. K* tãoephemera, tão 
assustadiça, tão frágil a felicidade do 
coração !... 

Apt nas a minha sympathia não podo 
eximir-se de murmurar baixinho á Eva 
intemerata d'aquello paraiso : — Bom-
dicta srjuá, quo sooluste inspirar no 
poeta estes sentimentos : 

« Hei de guardar (l: 1 do alfecto nosso 
Toda a pure/.i angélica, descança. 
Por ti, meu puro amor, minha esperança, 
Todas .s mfis paixões venço e destroço. 

> Abroquelado em leu amor, o fino 
Aço do «Índio bellico emteupranfo 
Vngido, o orne/ luzente e crystalino, 

«Do Mal enfiento as legiões fataes, 
Porque só te nino a ti, mas tanto e tanto, 
•Que ninguém pôde amar no mundo mais .'» 

S. Paulo, 2G de Março—S7. 

EZEQUIEL FREIRE 

{ Da Provincia de S. Paulo.) 

A CONFISSÃO DE UM DEUS 

[POEMA DE AUMAND SILVESTRE) 

1 

E passava-se esta scena no Jardim 
das Oliveiras, na noite cheia de angus­
tias em quo o Christo fugia á visão 
lugubre do supphcio, a alma mergu­
lhada na invencível saudade da vida e 
a carne eriçada de revoltas, suppor-
tando, em sua própria grandeza, o hor­
ror do doloroso e sublime sacrificio, 
sentindo dentro de si a coragem da in-
nocencia e os amargos desejos da cx-
piação, voluntária victima de um Deus 
cujas iras elle havia sondado sem com-
jorehender sua obsbinação... 

Caminhava sob a folhagem, doce­
mente agitada pelas- brisas do céo, em­
quanto a onda dos seus rápidos dias 
vinha segredar-lhe na lembrança o 
"hymno das passadas glorias e dos 
eternos adeuses. . . 

Tornava a vêr os pastores ajoelha­
dos diante a estreita, os magos de alvas 
cabeüeiras que fluctuavam na fumaça 
do incenso,'os moços balouçando pe­
rante elle a palma adormecida dos 
coqueiros sobre as estradas de Jerusa­
lém, os pescadores abeuçoando-o a 
bordo de suas barcas repletas, os ami­
gos de Lázaro proclamando-o Vencedor 
da Morte, e Magdalena espargindo a 
seus pés, com os perfumes, o delicioso 
hálito de sua bocea. 

E a morto prevista parecia-lhe mais 
horrível como também mais necessária, 
porque as vaidades da vida ameaçavam 
de vír agarrar-se ás suas brancas vestes, 
como fazem os espinheiros do caminho. 

Era-lhe preciso apressar o passo para 
não sentir sobre os hombros o peso 
tremendo do sacrifício. 

Emquanto elle meditava, supplican-
do a seu desconhecido pae que o soc-
corresse na desgraça, uma sombra 
tocou-o de leve, no silencio da noite, 
e Christo reconheceu Judas, aquelle 
mesmo que o devia trahir e cujas in­
tenções elle não ignorava. 

Este, dominado também pelo terror 
Je seu sonho, perseguido pelos remor­
sos , e buscando a solidão por entre as 
arvores silenciosas, tentou fugir, mas 
Christo o deteve, dizendo: 

II 

— Ouve-me, Judas. Por que razão 
quoros tu entregar-mo aos carrascos f 
Não tenho ni sido sempre carinhoso o 
bom p UM comtigo, como para todos, 
supportanio tuas fraquezas e ensi-
nundo-te o Perdão ? 

— Sim ; é verdade. 
— Xão temos o castigo eterno que te 

prepara a colara celeste ? Ignoras que 
sou Deus? 

— E' ainda verdade, Senhor. 
E erguendo para Jesus os olhos que 

até então conservara abaixados, os 
olhos em que- brilhava uma cliainma 
sombria, Judas acerescentou, com voz 
mais firme e resoluta: 

— E foi por isso que eu quiz pu­
nir-te I 

Christo, aterrorisado, estendeu as 
mãos para uma nesga de nuvem, mati-
sada de estrellas, que apparecia sobre 
sua cabeça, rompendo o véo espesso da 
folhagem. 

E como que allivíando o coração, por 
muito tempo cheio, vomitando a baba 
dos ódios accumulados, Judas prose-
guiu, implacável, estridente, sarcás­
tico : 

— Sim I Reconheço que és um Deus ! 
Entre todos esses que tu julgas fieis, e 
que te hão de renegar amanhã, só em ti 
vejo o creador único de todas as couzas, 
o soberano dos destinos, aquelle que 
nos fez o que somos, perante quem sabe, 
desde o berço sangrento das idades, a 
inútil blasphenna dos vencidos e dos 
infelizes! 

E foi por isso mesmo que, encontran-
do-te finalmente sob a forma mortal em 
que podes soffrer na alma e no corpo, 
eu bradei aos outros homens: 

— "Vingae-vos! Dilacerae seu rosto 
com espinhos, encravae suas maõs, 
rasgae suas entranhas ! Procurae para 
elle a maisl onga tortura, áquella que 
arranque mais lentamente os farrapos 
dolorosos da vida I Não ha para elle 
supplicio bastante... 

E' Deus ! 
E o immortal amaldiçoado, sacudido 

pela raiva, rugia como uma fera, a 
guéla arquejante, secca e rouquenha. 
Christo escutava-o, silencioso, e com 
o seu meigo olhar cheio de piedade. 

III 

Como desde muito tempo elle se tinha 
calado, Christo, por sua vez, fallou-lhe, 
com infinita doçura: 

— Quero ouvir-te até o fim... Con­
ta-me, pois, o que tens a exprobar ao 
Deus que eu represento. 

E Judas, mais calmo, porém mais 
terrível ainda pela inflexão de sua voz, 
começou alonga narração dos aggravos 
da humanidade contra Deus. 

Referiu-lhe as torturas amontoadas 
pelas nativas contradícções -do nosso 
ser, a tentação armando suas, eternas 
emboscadas, as raças trazendo em si 
fermentações de ódios que S3 chocam 
como vagas furiosas e as confundem 
n'um oceano de sangue, as aspirações 
ao Infinito que a morte desmente, os 
túmulos que ella fecha sobre nossas 
ternuras vivas, a dór das despedidas, 
o amor constantemente traindo, as 
almas satisfazem!1 essa sâde em fontes 
empeçonhadas, o Imprevisto fazendo 
que nossas estradas se desmoronem 
sob nossos passos, o mysterio do nosso 
destino abolindo-nos o cérebro, a sa-
crilega Idade, desbotando a nossos 
olhos, a sagrada imagem da Belleza; 
tudo quanto torna a vida odiosa, 
detestável, e nol-a impõe em virtude de 

uma lei que havíamos rejeitado,aquella 
que inoculou em nossas veias um 
sangue abrazado do.desejos insaciáveis, 
que tornou nossa carne sedenta de 
deliciasé fecunda em sollrimentos... 

E emquanto elle dosprendia osso im­
mortal soluço que, desde o crepúsculo 
do tempo, sobe de nossa multidão mi­
serável para o Impossível e o Eterno, 
Ghristo ouvia-a em silencio, a dourada 
cabeça curvada sobre o peito, como se 
algum súbito remorso houvesse pesado 
sobre sua fronte, e tão verdadeiramente 
commovido em seu recolhimento que 
as lagrimas se amontoavam nas bordas 
de suas palpebras divinas.. , 

E com aquelle sonho sublimo de sa­
crifício e de. martyrio a envolver-lhe 
sempre o pensamento, oceorrou-lhe a 
duvida de saber o que ia expiar-se as 
faltai do homem, se o crime de Deus. 

E o Chis to entranhava-se no horror 
mysterioso das responsabilidades divi­
nas e humanas, no insondavel proble­
ma que despedaça nossos projectos de 
encontro ás fatalidades, quando Judas, 
soltando uma gargalhada irônica, bra­
dou-lhe : 

— Adeus! Por mais divino que tu 
sejas, esforça-te ao menos por morrer 
como um homem ! 

E o infame que vendera seu amigo 
tinha desapparecido na sombra, em­
quanto Jesus, erguendo de novo os 
olhos para o Céo, sentia um terror 
ainda maior no coração, vendo que 
todos os astros ficavam encobertos e ' 
que só a noite se abria ás azas feridas 
de suas supplieas.. . 

IVad. de ALFREDO PUJOL. 

FACTOS E NOTICIAS 

Casou-se nesta corte com a Exma. 
Sra. D. Emilia Sauerbronn da Silva o 
estimado maestro Presciliano Silva. 

Mil venturas é o que desejamos aos 
uoivos. 

A directoria dos Concertos Populares 
participa-nos que a sua primeira ma­
tinée se realisará no dia 5 de Junho, no 
theatro S. Pedro de Alcântara. 

A orchestra será regida pelo maestro 
Carlos de Mesquita. 

Em Casa Branca casou-se o Sr~ Al-
cibiades Juvenal de Mendonça Uchôa 
com a Exma. Sra. D. Celiza Sillos de 
Mendonça. 

Mil felicidades. 

Firmino Monteiro, de volta de sua 
viagem á Europa, fará brevemente 
uma exposição dos seus últimos tra-
bafhos. 

D'este pintor acha-se exposta na casa 
de "Wilde uma excellente tela que muito 
agradou. 

O Club de Regatas Cajuense realiza 
amanhan uma regata que promette ser 
magnífica. 

O professor P . Zavataro organisou 
com parte de suas discípulas, um con­
certo que se effectuará hoje. O pro­
gramma è escolhidissimo. 

COLLEGIO ABILIO 

No domingo, 4° anniversario d'este im­
portantíssimo estabelecimento de edu­
cação, houve no palacete onde func-

ciona, á praia de Botafogo, uma festa 
esplendida c enorinemente eiguiílca. 
tiva. 

Começou por uma bella sessão lit­
teraria, presidida pelo Sr. Barão da 
Macahubas e por seu filho, Dr. Joa-
quim Abilio,director do collegio. Nesga 
sessão foram recitadas varias poesiaae 
proferidos diversos discursos, sendo 
muitíssimo notavul, pela elevação de 
vistas o do joven e syinpnthico dirão 
tor do collegio. Este discurso produ-
zio no selectisstmo auditório uma pro­
funda o agradável impressão. 

O alumno Octavio Custa falou em 
nome do Instituto Abilio, saudando o 
director com enthusiasnío, e terminou 
a oração offereeendo-lhe um bello retra­
to a oieo, de corpo inteiro, tamanho' 
natural, trabalho do Sr. Teixeira da 
Rocha, professor do collegio. 

As bandas do musica, dos collegio».-
reunidos d'aqui G de Barbacena,tocaram 
varias peças, e pelos alumnos foram 
cantados muitos coros de bellissimo-
eilüito. 

A' noite houve baile, e tudo quanto^ 
ha de mais escolhido e seleuto na nossa 
sociedade tá compareceu,a tornar parte 
na ridente e gloriosa festa das criaa-
ças. * 

Quinta-feira realizou-se a segunda 
parte do programma,—Edueacâo ph^slpn 
— que, por causa'do mau tempo, fora1 

transferida de domingo. 
Foi outra festa,só inferior á primeira 

por ser mais curta. 
Os alumnos nos exercícios de gyninas-*' 

tica, de assalto d'armas,e nas evoluções , 
militares, deram brilhantes provafjdo 
magnífico e hábil ensino do collegio, 
Foi digno de nota o assalto do floret^ÈI 
em que se distinguiram dois alumnos,! 
Mas o que produzio um effeito deslum-1 
brante foi a marcha internacional, com' 
o canto—Pá Ia jeitnesse ehantons leshcú^ 
reuxJourseoo.de os aluinnos agitaVaõi 
grande quantidade de bandeiras de, 
varias nações, o que foi um espectaculo' 
agradabilissimo o com que terminou» 
festa. J 

Agradecendo os convites que tivemoip 
damos sinceros parabéns ao Dr. Joa­
quim Abilio pela sua incomparavôj 
festa e pelo progresso sempre* crescente 
do callcgio que tão prolicientemeiltô 
dirige. 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

A Francillon continua a dar boas casal* 
a empreza d'este theatro. 

Proximamente fará beneficio, e coíi 
uma peça nova, a distícta actriz H e l e à 
Cavalier. * 

Bello espectaculo vae liaver no dia 7 
do mez que vem, em beneficio das actri-
zes Felicidade e M. Nunes. 

POLYTHEAMA gLUMINENSE 

Chamamos a attenção do publico para 
a esplendente festa qne se realisa hoje 
neste theatro, em benelicio da intelli-
gente actriz Amélia Bellido. ' .., 

Sobem á scena o drama em 3 actos*. 
Como se enganam mullier&s, Macaca peto. 
Xisto Bahia, uma scena cômica pelo S 
Machado, Querem ser artislas pelo3 me-s 
ninos Luiz e Romeu Bastos e por Mme. 
Aliverti será cantada a encantadora 
canção da cydra dos Sinos de Corutfiflww 

A beneficiada é merecedora da coad-" 
juvação publica, pois desle a morte do 
seu esposo, o saudoso actor Mauro 
Bellido,que lhe legou apenas um nome 
estimado e nenhum recurso pecuniário 
tom lutado com sérias adversicrades. 

Cremos que o nosso publico, que por 
varias vezes tem dado altíssimas pro­
vas do seu bom coração, não deixará 
hoje do apreciar um excellente especta­
culo e concorrer para o bem de uma 
actriz intelligente, em tudo digna de 
seu apoio. 

Com certeza a sala do Polvtheama re-
gorgitará hoje de espectadores. 

E o que desejamos. 

LUCINDA 

O Gallo de Ouro tão cedo não deixará o 
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ÍJBICO d'onte tliiatro. Quo querem? O pu-
ilico ainda nào se can<;ou do vf-l-o, ou-

•vllo o ndiniral-o. 
Todas as noites é ama enchente de 

lodoso, diabos. 

SANTANNA 

KsIrAi hoje neslo theatro n grnnle 
companhia do íanloehci do Theatro 
Londres soba direccíto de-Tnao Gaut-
tlcr. 

V. TALHA. 

A VIDA ALEGRE 

Esteve sorprehcndfmto, phantastico, 
enorrrme, como diria u Ney, o baile 
quo o Club dos folitims dou na quarta 
feira. IAn uma festa deliciosisúma. As 
estrellas fulgiam doidamente, arrebata-
doramente naquelle céo onde não ha 
nuvens do tristezas nem de maguas. 

Dansou-se até pela madrugada e isto 
ao som de umas musicas endiabrudas, 
retumbantes, soduetoras e requebra­
das. 

A sua directoria dcsmanchou-se em 
amabilidades para com todos, e Topsius, 
o sympathico, o elegante Topsius, secre­
tario do Club, foi de uma gentileza para 
comnooco... 

Um abraço, Topsius, outro abraço, 
Topsius, 

Vivam 03Políticos! 

rONSARDIN. 

• O CONDE LEÃO TOLSTOI 
TRADUCÇÃO DE ALC1UIADES FUHTADO ) 

11 

« Guerra e Paz» ó o quadro da so­
ciedade russa durante as grandes guer­
ras de 1805 a 1815—Convirã a denomi­
nação—romance—a esta obra compli-

• cada ? 
Fora talvez mister pedir aos nossos 

avôs o verdadeiro titulo d'estas com-

f osições encyclopedicas: «Guerra e 
aza ô uma ò-otama, tx somma das ob­

servações do autor sobre o espectaculo 
humano. 

A interminável série de episódios, 
de photographias, de reflexões, que 
Tolstoi nos apresenta se desenrola em 
redor de alguns personagens fictícios ; 
mas o verdadeiro heróe da epopéa ó a 
Rússia om sua lucta desesperada contra 
o estrangeiro. 

K* preciso ler todas as passagens em 
que Tolstoi faz agirem e falarem o iin-

Serador Napoleão,o imperador Alexan-
re; comprohender-se-á que logar ha no 

espirito russo para o nihilismo, como 
negação da gruudesu e respeitos con­
sagrados pelo assentamento commum. 

O tom do escriptor é cheio de defe-
rencia, não se pode mesmo dizer que 
elle amesquinhe a magestade do poder; 
somente mostrando a exposta ãs peque­
nas exigências da vida, elle adestroe. 

Acham-se dispersos na narração dez 
r o u doze pequenos retratos deNapoleão, 
' acabados com um cuidado minucioso; 

nenhuma hostilidade, nenhum traço de 
caricatura; somente porquo se ab-
strae um momento a legenda, o homem 
prodigioso mo. O mais das vezes, é nm 
detalho de observação physica, habil­
mente insinuado, que parece incompa­
tível com o sceptro e o manto impe­
rial. . , , 

Em Tilsitt, Napoleão da uma cruz da 
Legião de Honra a um granadeiro 
russo, designado ao acaso pelo coronel 
do regimento; o imperador toma esta 
cruz sobre a almofada em que apresen­
tam-na «com uma pequena mão branca 
raohonchudaa—Na vespora de Boro-

, díno, elle está em sua «toilette»; Fa-
hrier lhe da conta dos prisioneiros feitos 
durante o dia, «e um criado de camera 
passa a esponja sobre este corpo gordo 
enüií. Mas com Napoleão Tolstoi toma 
liberdade franca; o processo é mais 
curioso quando elle o apçlica ao sobe­
rano do seu paiz. Aqui sao as preoceu-
pações infinitas, a conveniência per­
feita, e, todavia, o prestigio é segu­

ramente attingido peta desproporção 
entre OH actos Habituaes do homem •; o 
pap< l formidável que elle dí-einpenha. 

Cito um evmplu entre cem. Alexan­
dre está em Moscow ; recebe is ovaçõef» 
do povo no «Kremlin, em 1SI.', na hora 
aolemnoein que se proclama a guerra 
santa: «Depois do almoço do czar o 
mestre das ceremonias diz olhando á 
janella : 

« — O povo espera ainda contemplar 
VwtSA MagetUa-1-.» 

O íuiperador levantou-se,acabando de 
comer um biscoito, o sahiu ao balcão. 
O povo precipitou-se para o pateo. 

— Nosso anjo ! Nosso pae ! Hurrah! 
gritava a multidão. K de novo mulhe­
res e algun-; homens mais fracos chora­
vam de felicidade. 

Do biscoito que o imperador tinha 
na mão um pedaço so quebrou; 
cahio sobre a balaustrada e d'ahi no 
solo. O homem mais próximo, um co-
cheiro vestido de blusa, se lançou so­
bre o pedaço de biscoito e o apanhou. 
Outros se atiraram sobre o cocheiro. 
Vendo, o imperador fez trazer um 
guarnapo cheio de biscoitos'e ne poz a 
lauçal-os da varanda sobre a multidão. 
Os olhos d-í Pedro se encheram de san­
gue ; o perigo de ser esmagado o sobre-
excitava mais; precipitou-se para duan-
te. Não sabia porque, era preciso que 
apanhasse um doa biscoitos do bolço 
do czar. . .» 

Anna Karemisa éo testamento litte­
rario do condo Tolstoi; emprehendeu úu-
rante longos annos a composição d'«sle 
romance "que npparecia em fragmentos 
numa revista de Moscow. A. publicação 
da obra completa data apenas de 1877 : 
fui testemunha da curiosidade levan­
tada na Rússia por oste acontecimento 
intellectual. O escriptor tentava fixar 
neste livro a imagem da sociedade con­
temporânea,como havia feito na «Guer­
ra o Paz» para sociedade de outro 
tempo. 

Este segundo livro sobre a vida russa 
não tem a estatura da epopéa, o poder 
da ligação e complexidade do seu pri­
mogênito ; ao contrarie, aproxima-se 
mais das nossas preferencias littera­
rias pela unidade do assumpto, seqüên­
cia da acção, desenvolvimento do cara­
cter principal. O nosso publico ahi será 
menosdesorientado, encontrará mesmo 
dous suicidas e um adúltero. Que o 
Maligno não rejubile tão cedo! 

Tolstoi propoz-se a escrever o livro 
o mais moral que já se fez, e conseguio 
o seu tim. 

O heróe abstracto (Testo livro é o 
Dever, opposto aos desvios da paixão. 
O autor desenvelve parallelamento a 
narração duma existência lançada fora 
dos quadros regularei, o a contra 
prova, a historia dum amor legitimo, 
dum lar de família e de trabalho. 

Nunca pregador oppoz com mais 
força á pintura do inferno a do . . . pur-
gaturio. 

O escriptor realista não é dos que 
•••querem ou sabem ver o paraíso em al­
gumas das condições humanas. 

SPORT 

Apresentou-nos.no domingo passado, 
o benemérito Jockey-Club, para a sua 
primeira corrida de*ste anno, um pro­
gramma perfeitamente organisado , 
constando de sete pareôs, geralmente 
preenchidos por parelheiros de boa 
filiação e mais on menos em condições 
de disputal-os, apezar da raia estar 
completamente alagada pelas chuvas 
da véspera e do dia chuvoso privar que 
houvesse grande concurrencia, á vista 
de um programma tão convidativo. 

Os pareôs Experiência, Animação e In-
ternacional, os mais importantes, torna­
ram-se bem interessantes e foram bri­
lhantemente disputados, não só pelos 
melhores parelheiros que nelles toma­
ram parte, como também pela luta que 
estabeleceram em diversos pontos do 
trajecto da corrida. 

Diversos melhoramentos foram nota­
dos não só no encilhainento como em 
algumas das suas dependências. A ar-
chibancada antiga dos sócios foi desti­
nada para o publico, ficando a outra 
definitivamente reswrvada para os só­
cios, pela sua melhor posição. Alem 
destes, outros observamos, porém de 
pequena importância. 

Eis o resultado dos pareôs • 
No 1° paroo (1400 metros) Druid, mon­

tado pelo seu proprietário o Sr. Oli­
veira Júnior, em !*' B<!^undos balen os 
seus adversários. Htt;ma que partiu na 
frente, afrouxou ao cabo >le pouco» 
metros u foi derrotad 1 pelo Rondelln 
que fez boa corrida chegando em 2" lo-

?;ar. Douro ein 4°. U rateio da piiilu 
oi de 1ÕSI »>. 

No 2° pareô ;1000 metros) correra 11 
animaes tudos novos e d-.- bons tilia >ua 
vencendo brilhantemente em >>> segun­
dos Ormonde. VIM* re em 2® e Cancanuière 
em •> teu to si lo a favorita. Gentleman. 
índio e Ftre-tJ-ieen não mereceram cl-43-
siticaçãu.í.'irn'0-o/ií não correu. O rateio 
neste foi de ü*J$ji*í. 

No 3" paroo ,H>J> metros correram 
somente Berenice o Esmeraldt que em i'.' 
Sijgun los e em gillopào f.icüuiciite foi 
a vencedora. E' um ios pruJuctos mais 
bomt ia o mais deáeiivolvidoa que tém 
corrido em nossos nyppodruinos— pa­
rabéns á cuudelaria Alliança. Galileu e 
Guará não correram. O rateio foi de 
11S8UU. 

No 1° pareô [UO) metros) Daybreack 
apezar tie muitas partidas falsa», tomou 
a fronte e om VJi á-.-guu fuá venceu os 
seus competi 1 jios. Píwmci 1 chegou em 
2o e Sivi ein 3o. Remise, Afric*nj, GnUter 
e Amazonas não mereceram elassili-
caçãu. O loteio foi le lOvillM. 

No 0° pareô (1009 metros) Diva e 
Sibytla disputaram brilhantemente o 
pareô, travando lut i at-1 o final da cor­
rida, vencendo SibylUt em 111 l/á se­
gundos. Maearéu paitiu com grande 
atrazo, visto estar inteiramente ina-
nhoso.O rateio foi de LlgtftJO. 

No 6° parco [l li") metros) correram 
Maiama, Dr. Jenner, Walter, Chirybdes, 
Scylla, hissengen e Coupon que tendo 
partido muito na frente venceu os seus 
competidores em 95 segundos. Scylla, 
que chegou em 2°, apenas perdeu por 
meio corpo e seria vencedora se não 
tivesse partido com tanto atrazo. Cha-
rybdes chegou em 8* logar. Walter, Ma­
dama, Kissengen e Dr. Jenner não tive­
ram classificarão. 

A sabida neste pareô foi má. Peruana 
Le Loup e Daybreach nSo correram, 0 
rateio foi de 463000. 

f, 7" pareô (1400 motros ) foi desputado 
por Monitor, Galgo, Dandy e Odalisca que 
galhardamente, em 09 segundos venceu, 
os seus adversários contra a espectativa 
geral e Monitor o competidor, mais 
forte e favorito nòisto pareô, chegou 
em 3° logar e completamente esgotado ; 
consta ainda não estar em condicções 
de fazer bóa corrida. Dandy em 3° Galgo 
em ultimo logar e descadeirado. O 
rateio foi do 30{}700 rs. 

A's ó 3/4 terminaram as corridas na 
melhor ordem e com bastante regula­
ridade. 

DERDY-CLUB 

Realisou no dia 19 do corrente a 2» 
corrida deste anno. A concurrencia foi 
regular e os pareôs foram bem dispu­
tados. O programma compoz se de oito 
pareôs e tornou-se um pouco fraco 
pelo escasso numero de parelheiros. 

O pareô —ftio d& Janeiro, não teve 
logar pejo forfatt da Phrynéa. 

Eis 0 resultado dos p treos— : 
No 1# oareo—£1CSÜÕ metros) Charybdes 

com imménsa facilidade venceu es seus 
competidores em 115 segundos, (mais 
tempo). Peruana chegou em 2» logar e 
manca. Dr. Jenner distanciado.— O ra­
teio foi de 114200* 

No 2° pareô (10O0 metros) Eímeraldo 
em 09 segundos e facilmente venceu 
Berenice qjjMtchegou era 2° e Corcovado 
om 3o. (tuattf:'não correu. O rateio foi 
de láSUüsJ. 

No :> ,par«0 (1450 metros j Phenicia 
em 10U segundos fez bóa corrida ven­
cendo Pancujpte chegou em 2: Amazonas 
em 3° o ÇastsmÁQne em 4« Remise não cor­
reu. O rateio'foi de HS900. 

No 4» pafêo (1450 metros) Argentino 
fez uma brHhanto corrida, vencendo 
inesperadamente em 103 segundos a 
Odalisc-s, q»e fez péssima corrida, che­
gando em ü ° logar e completamente 
frouxa. Aondcflòcliegou em 2« e Plutus 
na bagagern»^TSBir-*iíiií>id nao correu. 
O rateiar*7oi de 712^500. 

No 5̂> paresT(ie09 metros)Talismai em 
1U segund^tvmais tempo) tomou a 
frente e venceu, os seus adversários. Diva 
que apenas p|**iau de Talisman por cabe­
ça,teve o 2»ldgjp Boreas paraceu nos ter 
sido soffreadfSMta' fazer triste figura, 
chegando e ingsvgnr . Regina em 4° lo­
gar. O rateio foide 36SS00. 

O*'** pareô 1.730 m«-tros) ndo t reali­
sou p >r t^r drütars I •farfat Phr ,>%ên. 

Estavam iuscrip; >-* -SJ>.IÍU#. N i/nn e 
Phryira. 

N» 7« pir- > l.CO metros^ Intima 
i|.-/ tr de I T Hahido ni r-LagnarJ» de 
Dnnd paris luv-nceni—o f icilmente em 
IM 1 -' segunJos. Druid,que chegou em 
oeguiido e montado peb- f*»*i proprie-
tirio.perdeu v>d\ imperici 1 1 ine>m >. 
PauU*••'t em *". Bitcaia e Stctfy nil» 
correram. O rateio foi do :.'"̂ mX*. 

NoB" pareô {1.1 -0 inetroc foi vence­
dor em IOOscan I •< o*nj»- -,. Km H*\o-
gar B'tc-arai II. ê ••ni d" Maremj». Tava-
Eon correr ím /.?,*hyro, Jrnny, Caporal. 
Ablí-e. Uondc-fO. Pretória e Ondina qu».-
CIK^OU em l". Lnncister n í > correu. 
l» rateio foi de .Í3S700. 

.Vs 5 l / i horas terminaram as corri­
das com bom resulta l>e boa ordem. 

X distiucta sociedad-' Prado VíUt Isa­
bel roalis 1 amanhã 1 sua c >rrida quo 
foí tiansferi.la. pelas grau le^ chuvas 
quo houve no domingo atrazado o que 
nlag.1v.1m a raia. 

Des'jamos feliz êxito na e\.jcuçàodo 
progr.nn in a, quo é digno d-j ioda a 
ntten-.ão. 

L. M. BASTOS. 

CORREIO 

— Sr. T. de T. Foi bastante a leitura-
de seu nome pira me fazer franzir o 
nariz. Dous tt em um sò indivíduo, o 
neste tempo cm que se não amarram 
mnís cães com lingüiças, já nào é pouca 
cous.i, i-reín. Dizem qu-; elles eram 14 
e qne morreram 10, Qual carapuças 1 
Morreram 12. isto sim ; e ficou vossa 
merco que vallu por dous. Se assim nSo 
fosse não teria coragem dn nos mandar 
uns versos ruins como todos os diabos. 
Suas poesias Intima e No templo não são. 
coisas que se mostrem. 

— Sr. Inah B,rt. Que nos traz o se­
nhor? Um acrostico?! Isto jáéco isa 
que não nos cheira muita bem. Emfim, 
vejamos se cliu ao menos vem decente. 
Que esperança! Começa logo manque-
jando. Faltou-lhe um prego na ferra­
dura e por isso não póle correr mundo. 
D'esta vez a sua Clementina n5o vi 
acrostico, não,- mas Deus ú grande! 

— Sr. Ascanio. Não imagina quanto 
eu deploro a sua amada. O rir. é um 
cruel, é um Verá'Hugo l E' preciso não 
ter entranha- p ir 1 impingir a uma po­
bre menina indef-s.i uma peste de ver­
sos como os que o rir. nos mandou. Coi-
tadínha! Em compensação ha de vir a 
ter um dia o reino dos céos! 

— Sr.Dr.E.F. M.Trate de pentear ma­
cacos, que ha de tirar mais resultados 
do que metter pombas em rima e em 
fazer cartas do descompostura,—o Sr» 
que não sabe ter compostura no verso. 

— Sr. C. P. 0 seu Estimulo não sae da 
berlinda porque tem uns versinhos er­
rados. 

Não tem desculpa hoje o verso manco. 
Paciência, meu caro! 

— Sr. A. R. Os seus versos não po­
dem ser publicados porque. . . estão ca-
hinlo de maduros. E' tocar-se-lhe na 
peite e é saltar de dentro d'erlescada 
um wiurcòo, cala um bicho. ..de metter 
melo! 

Diz o poeta no começo : 

« Na infância q'rida afagava a crença. 
De amares-uie sempre com transporte louco» 

O poeta está enganado; não é o trans­
porte que è louco, mas sim o metro 
aestesdous versos. 

Aquelle ei crença é divino! 
Prosigamos ; os dous versos que se­

guem e que completam a estrophe de­
viam ser enviados á secção Tratos d bota, 
mas com o conceito por baixo, que de­
via ser este : fritada de descôco 1 
« Sonhava ás vezes que a sorrir-me via-te 
Linda, tão linda como tanto ha pouco.» 

Gostei ! 
— Sr. L.de A. Ei* o título de sua poe­

sia : Quero viter, e lá n isto faz muito 
hem ! Quem é que não o quer ? Os seus 
versos não são maus, Não abusasse 
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tanto das rimas om do, o a sua poesia 
seria mesmo gallinha ! 

E que 'Stirada q u e e l l a é ! 12 .*stro-
phcrt! Ai! meu amigo, isto é muita 
tripa. Em todo <> caso vou dar aqui 
mesmo parte de sua poesia, visto a 
Collaboração estar, como já, disse al­
gures, transbordante. 

gUEno VIVER 

Distante dos festins, d^grnnd "S «alias 
E das falas do amor falsário, vão, 
Das maltas quero o seio por guarida, 
Quero isolada vida, solid io < 

Quero viver trnnqnillo na [liMTsln, 
Dormir a sesia a sumbri da iiinngueira, 
Sonhar com Deus, o céo, n terra, o mar, 
Ouvindo o resoar da cachoeira. 

Oh ! sim quero o prazer da vida santa, 
Onde desconta o terno passnrinho, 
F, quero perto ouvir o seu gorgeio 
De encanto cheio e cheio de carinho. 

Quero ter a montanha por encosto, 
Embora exposto aos dent *sde um chacal... 
Minha morte as cachoeiras chorarão 
E as aves cantarão ueu funeral í 

T J . D E A . 

Çontente-se com isto e lamba o beiço. 

ENRICO. 

TRATOS A BOLA 

Mfetteram o dente nos lraUr.es ullimas 
os conhecidos e estimados lopetuAos •. 
Pêpc Josephina I). e Yaleriu. Madilena. 

Pertence a Pèpe o prêmio. E' vir 
busca-lo. . , „ 

Eis as decifrações: Logogripho.Saram 
pão, Poesia, Vicio, Papagaio, Caüote. 

Pnra hoje vão as seguintes Iralices qae 
sãQjle uma Xaftilidnde... 

Atto'ntioB'1^ 

LOGOGtiiPHO (por letras) 

Dá-te vida o estaluario-1, 9, 7, J, W, 8,11. 
Negro Habitante (Ias trevas -3,2,1,12,10,4,12. 
A li, que inconstante e vano-1,9, 7. 
Com teu -.anto nos enlevas;—S, b,,10,12, 8. 
Trazes um manto estrellado-io, 12, 4,S 2. 
De um brilho quecança os olhos—3 4,9,1,9,10, 

Se és ao doente ministrado,—7,11,1, 6, 8,4,12. 
Findas da vida os escolhos.—1,12,7, 5, z. 

Conceito 

Este todo a Grécia e a França, 
Bem como a Sardenha banha ; 
De Malta a Itália se lança, 
Passa entre a África e a Hespanha. 

Á lexandrina Bellora. 

ENTOM4 ROMANO 

no 
101 
:.l 
A 

V(l— Una anjo ! 
Oidivo. 

•2 —Põe certa letra no nm desta cor 
q u e i r a pelos ares. 

DECAPITADA 

Elle é isto; —mas a ave é de. 
deste sujei '0 — 1 u e M « o n t r a e - — 

O qne r qae este medico brazileiro 
íaz de inétrenK t 

E, até às uvas, devotos e deTotaa. 

FREI ASTOSiO. 

PORTUGAL 
Lourenço Marques de Almeida, pro­

prietário da Agencia Commercial for-
tugueza, tinnuucia aos clientes desta 
casa no Império do Brazil que, tencio-
nando ir a Portugal no mez de Maio 
corrente, se encarrega de pessuudmente 
tratar naquelle paiz de qualquer nego­
cio de que o queirão incumbir, cumo: 
comprar ou vender quu'sqiu-r gêneros, 
bens de raiz ou papeis do credito : en­
tregar ou receber valores em moeda ou 
papeis: pagar ou receber dividas; intou-
titr accões eiveis ou Cunimerciaes; pro­
mover habilituçoes du herdei rud e man­
dar fazer pesquizas sobre quaesquer 
tieranç.is; levantar quauliud deposita­
das em bancos ou quasquer repartições 
publicas; legalisar ducumentos ; con­
tratar colonos ou industriaes; fazer 
admittir educandos ou estudantes de 
matricula em quaes juer dos collegios 
ou academias de Portugal e prover o 
pagamento de mezaias e demais dis-
pendios ; e, linalmenle, todos os demais 
encargos de que estu casa se occupa, 
quer do Brazil para Portugal, quer de 
Portugal para o Brazil. 

A commissão a cobrar pela execução 
de qualquer encargo será moderada e 
sempre proporcional á importância e 
difficuldade do encargo. 

N. B.—Para compra de gêneros ou 
quaesquer objectos, para pesquizas ou 
principio de liquidações do neranças, 
cuja seqüência seja duvidosa, ou para 
quaesquer outrus encargos, cujo dis-
pendio não possa por outra forma ser 
garantido, terão necessariamente os 
committentes de depositar uma quantia 
ou prestar iiança. 

4 0 RUA DO CARMO 4 0 
I o A N D A R 

Louronço Marques de Almeida, teaJo 
determinado seguir viaaem para Pur-
tugal a bordo do paquele francez Sene­
gal, avisa ás pessoas que lhe têm c • m-
mettidu encargos, para a boa execução 
dos quaes ticarain ainda de entregar-
lhe alguns documentos que faltam, se 
previuam para que esses documentos 
lhe sejam entregues o nm>if JUt^rf até 
o dia 2S; e ás pessoas que ainda bajauo 
de encarregal-o de qualquer commis­
são, previne que só até o dia 2li inclu­
sive acceitará novos encargos. 

Outrosim declara o annunciSnte aos 
seus estiinaveis amigos e froguêzes que 
durante a sua curta ausência dtete Im­
pério, continuará a—Agencia Commer­
cial Portugueza —sob a gereücia de 
sua mulher D. Maria üeorgina Fon­
seca de Almeida, a oecupar-se de todos 
os mesmos encargos de commissões, 
consignações e negócios de conta pro-
propria, como até aqui, para o que lica 
sua mulher competeuloinente habili­
tada por uma procuração lavrada no 
cartório do tabellião fiamos. 

ANNUNCIOS 
l>t \ H e n r i q u e t io feia, espeeia 

lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.- Rua Primoiro de Marco* V ( con­
sultas de 1 1/2 as 3 hora*} -? Residên­
cia : Rua de S. Ulem-inte, 9i. 

A. C h a p e l l a r i a I n R X c * : V — E s t e 
importante estabelecimento, ojSraeiro 
neste gênero na capital ok>jWperio, 
partecipa aos seus freguezeíTao nu-
blíco queretirsu da alfândega.-fas ulti­
mas novidades em superiores i$tapéo3 
inglezes. Rua do Ouvidor, 130. _-

o a d v o g a d o Dr. Valfcaliín Maga­
lhães é encontrado no se» esfriptorio 
todos os dias, das 10 horas da me^ha as 
3 da twde—nu*» * # • o u r i v « s , s i . 

I>r I V e t t o A l a c h a d o («relico e 
operador.) Esp. Moléstias da"pellee 

Inhaúma,-81, donwio-àia ás 3 noras-

O o o » « t t « o r Bernaajfe da Silva 
Brandão 3 a m « coat inòl a receber 
cobranças BOT poree»*agwn razoável. 
Cidade de Ouro Fiao, M i o » . 

C o n s t r u c t o r o s tft*S m a o l i i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

i i o M - i d a i F a m í l i a s d i r i g ido 
por A. M. do Miranda Leone Mogy-
Mirim. Pro vicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o a — Redaccão : Dn. 
FUUTUNATO MOREIRA, E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WENCESLÁÜ ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

D r . A r a ú j o F i l i i o —Medico par-
teiro* Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e i D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n, 5» serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manehões. 

:F\ N a v a r r o d e MC, S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o , — inc umbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

t t e i o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

C o r r ê a d a S i l v a & o . é e 
nnica casa da barateia na Villa da 
Sapucaia. 

DL*, u y r o d© A z e v e d o .- -Advo­
gada Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancelias n. & 

CIILLEIÜOIME^ICIOML.J 
ISTÊRNlTO E EXTEBMTfl 

ni Rui:nq i oa 

E. GAMBÁRO 

121 ROA DE S. CHRISTOTÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r u . Jh£s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

EMTJLSÃO 
ns 

SC0TT 
O E O C E O C U R O Ü E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypütaiitos áe cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a .j u n t a d e Hy-
s ç i e n o e a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

RESUMO ATÉ HOJE DESCOBERTO PAUA 

T i s j e a , b r o n o h l t e a , o s -
c r r - o p H u l i a » , r a o l x i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i i d a d e o m K o r a t , 
d a f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e a-f» 

f e c ç ã e s d o p e i t o o d a 
g a r g a n t a 

E' muito• EH*peri.or ao óleo simples àV 
fígado, de bítcalliáo, porque, além da ter 
eheiro e sabor agradáveis, possue.- to­
das-as virtudes medicinaese nutrifcívaa 
do óleo, além das propriedades ton-ioas 
e reconstit.ui.ates dus hydropophospln^Sa 
tos. A' venda nas drogarias e botieató 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c a ç ã o d o ea . fê 

Este afamado café vende-se- na. fia*-
hriea, á n»u do Sacramento n. íiá, e nas. 
p-rincipaes casas d>> molhados-e GoaMir-' 
tárias. 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DEPLORES" 
RUA DO PàSSEÍO,. 28 

RIBEIRO DE CARVALHO k í 
PROfl l IETAJtIv&. ' 

Tem sempre grande- variedade de fto-, 
res pura todos os gostoae preços, assiift 
como 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eneoramendae» qua aã» 

exeeatadas com a maior promptidS^] 
esmero e modicidade dfi preços. - ^ 

PRADO VILLA-ISABEL 
DOMINGO 22 DO CORRENTE 

BBANDES COBRIDAS 
X O M E I O - D I A E M P O K T O 

p « d e - s c a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s a n i m a e s í n s c r i p t o * 
i o 1° p a r c o p a r a t o l - o s o o e n s i l i i a m e n t o a s li b o r a s p r e * 

0 2 secretario, RAUL DE CAEVALHO, 
Ty». tfM m a i o Carmo n.36, sobn** 


